
A MISSÃO DO P.E BALTASAR BARREIRA 
NO REINO DE ANGOLA (1580-1592) 

JOSÉ A U G U S T O D U A R T E LEITÃO, S V D 

V i v e m o s uma época em que, seja na Pen ínsu la Ibérica, seja em 
todo o hemis f é r i o sul, se ce lebra , com d i f e r en t e s mat izes , qu inhen tos 
anos de «descobr imen to» e «encon t ro de cu l turas» s egundo uns, ou de 
« invasão» e «desencon t ro com o Out ro» , s egundo ou t ros Em An-
gola, ce leb rou-se não o descobr imen to de 1483 por Bar to lomeu Dias , 
mas a evange l i zação iniciada em 1491 com a chegada dos p r ime i ros 
miss ionár ios ao Congo . O lema desta ce l eb ração foi : «V Cen tená r io da 
Evange l i zação de Ango la» 2 . 

É no sen t ido de poder cont r ibu i r para o me lhor c o n h e c i m e n t o do 
que foi o a c o n t e c i m e n t o evange l izador , cu jo jub i leu ce l eb ramos , que 
q u e r í a m o s ap resen ta r a b i o g r a f i a de um dos m i s s i o n á r i o s mais 

' C f . «Misiones extrangeras». 1 2 4 ( 1 9 9 1 ) , 129 -130 ( 1 9 9 2 ) pp. 2 5 1 - 3 0 4 ; José 
O. B E O Z Z O , 500 Anos : C u l t u r a s o p r i m i d a s e e v a n g e l i z a ç ã o , in Cursos de Verão, I, 
S. Pau lo , C e s e p / P a u l i n a s , 1988 ( 2 a ed . ) , pp . 159-198 ; Michae l S I E V E R N I C H , SJ , 
L a t i n o a m é r i c a 500 anos ; Ac t i t udes e c i e s i a l e s ante el V C e n t e n a r i o , in Razón y Fe, 
226 (1992) 3 8 1 - 2 9 6 ; S e r g i o S I L V A . D i v e r s a s pos tu r a s en la Ig les ia l a t i n o a m e r i c a n a 
ante la p r o x i m i d a d d e la c e l eb rac ión dei 5 o C e n t e n a r i o de A m e r i c a , in Teologia y 
Vida. vol. X X X I I , n° 4 (1991) 2 7 3 - 2 9 4 . 

2 Cf . C I N C O S É C U L O S DE E V A N G E L I Z A Ç Ã O E E N C O N T R O DE C U L -
T U R A S , o 5 o C e n t e n á r i o da E v a n g e l i z a ç ã o em A n g o l a , in 5Secc Informação. 
16 (1991) ; T o r r e s N E I V A , A n g o l a . 5 0 0 anos de M i s s ã o , Encontro, n° 217 ( 1 9 9 0 
4 - 5 ; Lumen, Ano 52, sé r ie II, n° 12 (1991) 15-20; J e r ó n i m o K A H I N G A , T é m o i -
gnage de l ' E g l i s e en A n g o l a , u n e nouve l l e é t ape m i s s i o n a i r e , in Spiritus, 123 (1991) 
136-148. 
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in f luen tes no processo miss ionár io do reino de A n g o l a , 3 o Pe. Bal tasar 
Barreira . 4 

Nasceu em Lisboa , ou mais p rop r i amen te em Sacavém, 5 e m 1538. 
Era f i lho de pais nobres . 6 D a sua in fânc ia e do per íodo antes de entrar 
na Companh ia pouco c o n h e c e m o s a lém das descr ições de carác te r 
hag iog rá f i co que passamos a apresen ta r . Há duas versões , mas ambas 
co inc idem em que foi em Sevil la que o j ovem Bal tasar reso lveu segui r 
a vida re l ig iosa . 

0 Pe. Te l lez e a quase to ta l idade dos h i s tor iadores que o s eguem, 
dizem que o j ovem Barre i ra es tudou na Unive r s idade de Co imbra , 
f amosa e única em Por tugal . N u m a das suas fér ias à casa do pai em 
Lisboa, encon t rou- se com um f ida lgo , a m i g o da famí l ia , que ia para o 
Peru. Este convenceu -o a abandona r os seus es tudos e a ir com ele para 
o por to de Sevi lha , para aí emba rca r para o Peru à procura da aventura 
e de r iquezas . Em Sevi lha , o g rande en t repos to comerc ia l da época 
ent re Espanha e as « índ ias Or ien ta i s» , reso lveu mudar de pro jec to . 
Após escutar um se rmão sobre os tesouros da pobreza evangé l ica , 
resolveu abandonar o seu c o m p a n h e i r o e vol tar para Por tugal . Chegou 
a Lisboa e, sem saber bem em que o rdem ingressar , foi para Co imbra . 
Os seus pa is pensaram que ele t inha r e tomado os seus es tudos univer -
s i tár ios . No entanto , e le começou por se dir igir p r imei ro aos f r an -
c iscanos , porque parece ter s ido o ideal da pobreza evangé l ica que o 
fez mudar de rumo na vida; todavia , das vezes que fo i ao conven to 
nunca encont rou o padre Comissá r io . Tomou is to c o m o um sinal de 
Deus e foi ao Co lég io dos Jesuí tas onde conversou com o Provincia l 

1 Q u a n d o f a l a m o s d o « R e i n o de A n g o l a » , q u e r e m o s r e f e r i r - n o s , n ã o ao q u e 
ho je se e n t e n d e por A n g o l a e suas f r o n t e i r a s a c t u a i s , mas r e f e r i m o - n o s a p e n a s à 
r e g i ã o que vai de L u a n d a ao p l ana l to de M a l a n j e , d e l i m i t a d a ao nor te pe lo r e ino do 
C o n g o e ao sul pe lo de B e n g u e l a . 

4 Es te a r t i go é uma s ín t e se d o cap í tu lo II da minha tese d e m e s t r a d o em 
Mis s io log i a : «A Guerra do Céu e de Deus», A Missão do Pe. Baltasar Barreira, SJ, 
na primeira Evangelização de Angola (1580-1592), F a c u l d a d e de Nossa S e n h o r a da 
A s s u n ç ã o , S ã o Pau lo , 1992. 

s C f . B a l t h a s a r T E L L E Z , Chronica da Companhia de lesv na Provinda de 
Portvgal..., Vol . II, L i sboa 1647, p. 617 ( N e s t e t r a b a l h o T E L L E Z , I I ) , d i z q u e n a s c e u 
em Lisboa , j á o Pe. F R A N C O e x p l i c a na Imagem... de Évora, L i s b o a . 1716, pp. 91-
-92: «Natural da Cidade de Lisboa, diz o Padre Telles, que fora o Padre Barreyra; porém 
o Agiologio Lusitano diz que nacéra na Villa de Sacavém, junto da mesma Cidade, & que 
por se crear em Lisboa, commummente t inhaõ os Authores ser delia natural.» 

6 S e g u n d o o Pe. F R A N C O , op. cit.. p. 92 , os s eus pais c h a m a v a m - s e R o d r i g o 
de C a r m o n a e M a r g a r i d a F e r n a n d e s . 



padre Miguel Torres . ' I n g r e s s o u na C o m p a n h i a a 21 de Jane i ro de 
1556. 

Uma outra versão é -nos dada pelo Pe. F ranco . 8 Diz que Barreira 
es teve ao serv iço da pr incesa D. Joana . Q u a n d o esta foi para Cas te la , 
levou-o jun to com ela para Val ladol id . Aí foi enviado num honroso 
cargo para as índ ias de Cas te la . Q u a n d o j á es tava em Sevi lha para 
embarcar , Deus mudou- lhe os p ro jec tos e nasceu- lhe o de se jo de 
entrar na Companh ia . Rasgou as p rov i sões e papéis que levava e 
voltou para Val ladol id onde pediu para en t ra r na Companh ia . Aí 
env i a r am-no para Por tuga l . Foi receb ido em Lisboa pela C o m p a n h i a , 
onde se notabi l izou pelo bom exemplo . 

Pela i n fo rmação do ca tá logo de Évora de 1559 sabe-se que ele 
es tudou 6 anos human idades . 9 S e e le entrou no novic iado no iníc io de 
1556 e em 1559 j á es tava ens inando , s ign i f ica que j á t inha fe i to a 
maior parte dos es tudos antes . Isso con f i rma a i n f o r m a ç ã o do Pe. 
Tel lez que diz que estudou em Co imbra antes de entrar na Companh ia . 

Baltasar Barreira na Companhia de Jesus 
Todas as b iogra f i a s j e su í t a s ap resen tam um ep isód io do ret i ro do 

j ovem noviço, como prova e revelação do que seria o fu tu ro miss ionár io 
Bal tasar Barre i ra : f i rmeza de espír i to , pac iênc ia perante as p rovações 
e res i s tênc ia f ís ica f r en te às p r ivações f í s icas inerentes às missões de 
Angola e Guiné . 

Conta-se que no re t i ro do nov ic iado em Co imbra f icou t rês 
dias sem comer , po rque o noviço que o devia servi r se esqueceu dele . 
Ele aguentou a f o m e em s i lêncio , pensando t ra tar -se de uma prova 
própr ia da Companh ia . En t r ando o mes t re de noviços no seu quar to 

7 Dr. Migue l T o r r e s e ra e s p a n h o l . Foi n o m e a d o para Por tuga l , por S. I n á c i o 
a 0 1 / 0 1 / 1 5 5 2 , na q u a l i d a d e de V i s i t ado r para a q u i e t a r a P r o v í n c i a c o m p r o b l e m a s 
in te rnos d e v i d o à m u d a n ç a d e P rov inc ia l . A 9 de J u n h o de 1555, chegou a C o i m b r a , 
v indo de S a l a m a n c a , o n d e e ra re i tor . Foi p r o v i n c i a l de 1555-1561 . (Cf . F r a n c i s c o 
R O D R I G U E S , A companhia de Jesus em Portugal e nas Missões, p. 19). 

8 Pe . F R A N C O , Imagem... de Coimbra, I I , C o i m b r a , 1719, p. 470, q u e , por 
sua vez, a f i r m a a p r e s e n t a r a v e r s ã o do Pe. G r e g ó r i o de O l ive i r a , q u e teria fe i to u m a 
b i o g r a f i a do Pe. Bar re i r a a pa r t i r de c o n v e r s a s pe s soa i s c o m e le . 

® Cf . Litterae Quadrimestres. VI , M a d r i d , 1925, no ta 1 da Car ta 312 , p. 401 : 
« P r o f e s s o r de 2." c l a s s i s l i t i e ra rum h u m a n i o r u m . De q u o in c a t a logo co leg i i e b o -
rens i s anni 1559 (in cod. Lus . 4 3 . f l . lOOv): »El her ." B a l l h a s a r Bar re ra de 19 anos ; 
ha 4 que es tá en la C o m p . 1 ; e s t ú d i o h u m a n i d a d 6 anos , y ha un a n o q u e e n s e n a aqu i 
en la 2 a c l a s se .» 



perguntou- lhe como se sent ia . Ele respondeu com as pa lavras de 
Cris to: «Spir i tus qu idem proptus est, ca ro autem in f i rma» (Mc 14, 
38)! Conv idado a exp l ica r - se me lhor , o noviço d isse que o c o r p o 
es tava f r a c o por não ter comido duran te três dias , mas o co ração 
p re fe r ia en f r en t a r a morte a recuar . 1 0 

A seguir ao novic iado não temos mui tas i n fo rmações . George 
Ca rdoso l imi ta-se a dizer : 

« A c a b a d o o nov ic i ado , con t inuou a lguns annos em os pios min is -
té r ios da C o m p a n h i a , com a s p e c t o angé l i co , & c u i d a d o s ingu la r , 
a n e l l a n d o ao se rv iço de Deos , nas mais r emotas par tes des t e 
Reino , onde v iuesse t o t a lmen te vn ido com e l le , & longe de s eus 
pa ren tes .» 1 1 

No ano de 1559 o seu nome já aparece no ca tá logo do Co lég io de 
Évora , c o m o professor de human idades da segunda classe. 1 2 

É descr i to c o m o um professor médio e e rud i to nas letras huma-
nas, prosa e verso: «Tiene buen ju i z io y medíocre ingenio, en prosa 
y en ve rso es táa m e d i o c r e m e n t e ade l an t e .» 1 3 O Pe . R o d r i g u e s 
chama- lhe : «mes t re de human idades» , com «grande habilidade para 
letras». 14 

A sua arte de esc rever j á se revela na car ta em que descreveu a 
inauguração da Unive r s idade de Évora , a 1 de N o v e m b r o de 1559. 1 5 

1 0 T E L L E Z , 11, p. 6 1 9 ; G U I L H E R M Y , Ménologe de la Compagnie de Jesus. I, 
Poi t ie rs , 1867. pp. 5 0 5 - 5 0 6 ; F R A N C O , Imagem... de Évora. pp . 92 -93 . 

1 1 G e o r g e C A R D O S O . Agiologio Lvsitano..., I II . L i sboa , 1666, p. 526 . 
1 2 Do C a t á l o g o d o C o l é g i o de É v o r a de 1559 (in cod . Lus . 43 , f l . lOOv.) c i t a d o 

e m nota de rodapé , n. 1. Litlerae Quadrimestres, vol . VI, doc . 312, p. 4 0 1 ; Cf 
t a m b é m ibid., no ta 2, da Car ta 251 , p. 143. 

1 3 Do C a t á l o g o d o C o l é g i o de Évora d e 1559 ( A r q u i v o R o m a n o da C o m p a n h i a 
de Je sus - A R S I - , Lus . , 4 3 , f l . lOOv.) c i t ado em no ta de rodapé , n. 1. Litterae 
Quadrimestres, vol . VI . doc . 312 , p. 401 . 

1 4 F r anc i s co R O D R I G U E S , História da Companhia de Jesus na Assistência de 
Portugal, T o m o I, Vol . II, Por to , A. I m p r e n s a . 1931, p. 326 (nes te t r aba lho : 
R O D R I G U E S I / I I ) , c i t a n d o na nota 3 um ca t á logo inédi to : A R S I , Lus. 43 , f l . 57, 
ca ta i , de 1560; f l . 95 , ca ta i , de 1959. 

" O Cardea l D. Hen r ique , o g r a n d e p r o m o t o r do C o l é g i o do Esp í r i t o San to de 
Évora q u e fora i n a u g u r a d o em 28 de A g o s t o de 1553, c o n s e g u i r a do Papa Paulo IV 
a bu la de e r e c ç ã o do C o l é g i o a U n i v e r s i d a d e , em Abril de 1559. Esta fo i en t r egue à 
d i r ecção da C o m p a n h i a de J e sus , na p e s s o a do P rov inc ia l Migue l T o r r e s pe lo 
r ep re sen t an t e d o C a r d e a l , o B i spo de Ta rgas D. M a n u e l dos San tos (cf . R O D R I G U E S , 
I/1I, pp . 3 0 5 - 3 1 7 ) . 



São onze pág inas , che ias de po rmenore s e de ta lhes , da fes ta e do tea t ro 
b íb l ico que se ap resen tou . 1 6 

Em Évora ele entrou em con tac to com o saber da época e com o 
fe rvor miss ionár io que se vivia de m o d o especia l na C o m p a n h i a de 
Jesus . Po l i t i camen te foi um pe r íodo de ins tab i l idade : apesa r do nasci-
men to do tão e spe rado neto herde i ro de D. J o ã o III , D. Sebas t ião em 
1544, houve a mor te de D. João III em 1557 que levou à regência D. 
Ca ta r ina de Áus t r ia . l 7 N e s t a al tura chegou a Lisboa uma emba ixada do 
Rei de Angola ped indo miss ionár ios e re lações comerc ia i s ; 1 8 os ne-
gros da emba ixada c o m e ç a r a m a f r equen t a r as casas da Companh ia . 1 9 

Foi env iada uma exped ição por tuguesa em 1559, c h e f i a d a por Pau lo 
Dias de Nova i s , i n t eg rando qua t ro Jesuí tas . Um pouco antes , a 15 de 
Agos to de 1555, chegou a Lisboa o Pe. Corné l io G o m e s t e rminando 
assim a p r imei ra mis são dos j e su í t a s no Congo . 2 0 Este mesmo Pe. 
Corné l io G o m e s publ icou em Évora em 1556 o p r imei ro ca tec i smo 
em Kikongo 2 1 e morreu nesta c idade em 1560. Do Brasil chegavam 
not íc ias de d e s â n i m o em re lação à missão e mais ta rde de espe-
rança pe las vi tór ias sobre os es t range i ros na baía de Guanabara . 2 2 

1 6 In Cod . Var. Histor., II, f is 38 -43 : « C o p i a de car ta dei P e . Bar reyra de F.uora 
27 de N o u . e 1559: da q u e n t a de los p r o g r e s s o s de la C o m p . " y de vna t r a g e d i a » . 
Es ta cóp ia o r ig ina l fo i p u b l i c a d a na Litterae Quadrimestres, vol . V I . doc . 312 , 
pp. 3 9 0 - 4 0 1 . 

1 7 D. C a t a r i n a nasceu em T o r q u e m a d a em 1507. Casa com D. J o ã o III em 1524. 
Foi r egen te de Por tuga l , após a mor t e d o seu m a r i d o , d e v i d o à m i n o r i d a d e de D. 
Sebastião. Em 1562 entrega a regência do reino ao Card. D. Henrique. Morre em 1578. 

1 8 Cf . T E L L E Z , II, p. 622 . 
1 9 Cf . R O D R I G U E S , I / I I , p. 556 . 

2 0 Cf . R O D R I G U E S , I/II , pp . 5 5 2 - 5 5 6 . 
2 1 Cf . N T E D I K A K O N D E , Le C a t e c h i s m e K i k o n g o de 1624 et la r e c h e r c h e 

d ' u n e t e r m i n o l o g i e c h r é t i e n n e en A f r i q u e , Revue Africaine de Théologie, vo l . 3, 
n° 5, 1979, p. 109. Cf . Lou i s J A D I N , C a p . II: L ' o e u v r e m i s s i o n n a i r e en A f r i q u e 
noi re , in J. M E T Z L E R (ed . ) , Sacrae Congregationis de Propaganda Fide memoria 
rerum (1622-1700), Vol . 1/2, R o m a , F r e i b u r g o , Viena , H e r d e r , 1972, pp. 4 2 7 - 4 2 8 . 
diz q u e es te c a t e c i s m o , o p r i m e i r o em l íngua ban tu , foi e d i t a d o em 1557. S e g u n d o 
B O X E R , /I Igreja e a expansão Ibérica, (1440-1770), L i sboa , Ed. 70 , 1981, p. 5 7 . 
M a t h e u s C a r d o s o , SJ ( 1 5 8 4 - 1 6 2 5 ) , b a s e o u - s e nes te c a t e c i s m o — co loca a da ta de 
1561 — para f aze r o seu c a t e c i s m o e m k i k o n g o : Doutrina cristão... e d i t a d o em 
Lisboa em 1614. C f . t a m b é m A. B R Á S I O , História e Missiologia; inéditos e Espar-
sos, L u a n d a , 1973, p p . 4 3 7 - 4 9 3 ; M. N. G A B R I E L , Os Jesuítas na primeira Evan-
gelização de Angola, L i sboa , 1993, p. 16. 

2 2 Cf . Joel S E R R Ã O , Cronologia Geral da História de Portugal, L i sboa , 
In ic ia t ivas Ed i to r i a i s , 1973 ( 2 a ed . ) , p. 105. 



O Pe. G o n ç a l o da Si lve i ra iniciara a missão do M o n o m o t a p a em 
M o ç a m b i q u e (1561) . Em 1562 D. Ca ta r ina renunciou e assumiu a 
regênc ia , a té 1568, o Cardea l D. Henr ique , g rande a m i g o dos Jesu í tas . 
Em 1563 são ap rovados os es ta tu tos da Unive r s idade de Évora . O Pe. 
Corné l io , a e m b a i x a d a de Ango la e a par t ida da p r imei ra e x p e d i ç ã o de 
j e su í t a s para Angola , devem ter marcado a vocação a f r i c ana do Pe. 
Barre i ra . 

As i n f o r m a ç õ e s de que d i spomos não nos dão o t empo exac to em 
que o Pe. Barre i ra f icou l igado ao ens ino nem q u a n d o fo i a data da sua 
o rdenação . O Pe. Franco d iz -nos apenas que : «depois de Sace rdo te fez 
muytas missoens a var ias Vil las da Prov ínc ia de Alen te jo , nomeada -
mente acho apon tadas as Vil las de Moura , Odemi ra , & Coruche» . 2 3 

C o m o são todas vilas do Alen te jo , supõe-se que, a lém das suas aulas 
na Unive r s idade , faz ia missões popula res . 2 4 

Em 1569, aparece com um papel de re levo na pes te que caiu sobre 
a c idade de Lisboa . 2 5 De facto , em 1569, houve um surto de «pes te 
g rande» em todo o pa ís e, só em Lisboa, matou 60 .000 pessoas . 2 6 

O Pe. F ranco foi quem desenvo lveu mais este acon tec imen to . Diz 
que o Pe. Barre i ra morava em S. An tão e se o fe receu para vis i tar e 
con fe s sa r os doen tes . Nos p r ime i ros o i to dias foi enca r r egado de 
vis i tar as f r egues i a s da Mada lena , São Nicolau e Sé. Fei ta uma 
segunda d i s t r ibu ição de t raba lhos , f icou r e sponsáve l pe las f r egues ia s 
da C o n c e i ç ã o e da Sé: «O modo, que nis to el le, & os mais t inhaõ , era, 
em d izendo Missa sahir por aquel le seu des t r ic to c o n f e s s a n d o os 
fe r idos , & acod indo com esmolas .» 2 7 

Dedicando- se a a juda r os doen te s a f ec t ados pela pes te , foi tam-
bém ele con tag iado . Nasceu- lhe um «inchaço no pe i to» . No início não 
parec ia nada de grave , mas depois veio muita febre . Q u e i m a r a m 

2 5 F R A N C O , Imagem... de Évora. p. 93 . 
2 4 Os Pe. Acác io C A S I M I R O , SJ , e Pe . E r n e s t o D O M I N G U E S , SJ, no a r t i go 

sobre o Pe B a l t a s a r Bar re i r a no Dicionário de História da Igreja em Portugal. Vo l . 
II, L i s b o a . Ed. R e s i s t ê n c i a , 1983, p. 186, d ã o a e n i e n d e r q u e o Pe. B a r r e i r a e n s i n o u 
na U n i v e r s i d a d e , apenas d e 1559 a 1560, t endo s ido d e p o i s o r d e n a d o p r e s b í t e r o e 
a s s u m i d o , d e s d e en t ão , o c a r g o de p r e g a d o r popu la r na r e g i ã o de O d e m i r a , M o u r a e 
C o r u c h e . 

2 5 Cf . R O D R I G U E S , I/I, p . 4 7 3 ; F R A N C O , Ano Santo... Por to , A. da Im-
p r e n s a , 1930. p. 294 ; F R A N C O . Imagem... de Évora. pp . 93 -96 ; G U I L H E R M Y , op. 
cit., p . 506 . 

2 6 Cf . Joel S E R R Ã O , op. cit., p. 108. 
2 5 F R A N C O , Imagem... de Évora. p . 94 . 



pr imei ro para não lavrar o «carbunculo» e depois f i z e r a m uma cirur-
gia: «Cor t ando o c i rurg ião a carne podre até chegar ao vivo, lhe arran-
cou del ia c o m o huma l ibra, sem o Padre Barreyra nestes to rmentos dar 
hum ay.. .» 2 8 Es te ep i sód io da sua vida fo i con tado para most rar a 
paciência e a res i s tênc ia s i lenciosa ao s o f r i m e n t o do Pe. Barre i ra . 2 9 

Mas este h o m e m de saúde f rág i l conseguiu res tabe lecer -se e cont i -
nuou a judando os en fe rmos , ainda convalescente . O Pe. Franco apresen-
ta vár ios t e s t emunhos de car tas que fa lam des te fac to: a carta do I rmão 
Bal thezar Dias, do Pe. Franc isco Henr iques , Pe. Cypr i ano Soares e do 
Pe. Antonio de Monser ra te . Por f im apresenta o r e sumo duma car ta do 
própr io Pe. Bal tasar para o Pe. Provincia l o fe recendo-se para f i ca r em 
casa a f im de con t inuar esse t raba lho j u n t o dos doentes . 3 0 

Tendo escapado da morte na peste , fo i env iado para os Açores 
in tegrando o g rupo de j e su í t a s que em 1570 foi « f u n d a r o Co lég io da 
Ilha 3 a , al iás Angra» . 3 1 Aí, ta lvez tenha exerc ido a função de pro-
fessor , mas d is t inguiu-se p r inc ipa lmente c o m o pregador e tauma-
turgo: «Aí f ez o o f í c io de pregador . Por vezes mostrou domín io contra 
os demónios , que, tan to o iam chamar , de ixavam os seus corpos . 
Tornando a Por tugal f ez mui tas missões . . .» 3 2 

Parece que não f i cou mui to t empo nos Açores , pois antes de ir para 
Angola em 1579, foi c h a m a d o a ser Mes t re de noviços em Évora . 3 3 

Pe. Baltasar Barreira, na missão de Angola 
Em 1579, quando j á teria 41 anos , foi c h a m a d o pela Companh ia a 

subst i tuir dois dos miss ionár ios que t inham ido, em 1575, com Paulo 
2 8 Ibid., p. 94. 
2 9 Cf . G U I L H E R M Y , op. cit., p. 506, a c r e s c e n t a : « M a i s tout en t i e r à la 

m é d i t a t i o n des s o u f f r a n c e s de J é sus -Chr i s t , il ne d o n n a pas le p lus l ége r s igne d e 
d o u l e u s ; et el f a l lu t une i n t e r roga t i on f o r m e l l e d ' u n de ses supé r i eu r s pour lui 
a r r ache r ce t aveu : ' M o n Pére , j ' a i cru sen t i r t o u t e s les ho r r eu r s de la m o r t ' ! » . 

3 0 Cf . F R A N C O , Imagem... de Évora, pp . 94 -96 . 
3 1 O seu nome f igu ra e m t e rce i ro lugar no ca t á logo d o s d o z e q u e f o r m a m par te 

des te g r u p o f u n d a d o r cf . A R S I , Bras. 5, f l . 12, p u b l i c a d a a s i m i l i g r a v u r a por S e r a f i m 
L E I T E , História da Companha de Jesus no Brasil, I I , L i sboa , Liv . Po r tugá l i a / R i o 
de Janeiro, Civ. Brasileira, 1938, p. 256, 163 nota 8. Cf . Fortunato de ALMEIDA, História 
da Igreja de Portugal. II, Porto / Lisboa, Liv. Civilização-Editora, 1968, p. 259. 

3 2 F R A N C O , Ano Santo... p . 294 . O Pe. F r a n c o , o ún i co a f a l a r de s t a ida aos 
Açores , a p r e s e n t a t rês ca sos de c u r a s r ea l i zadas pe lo P e . Bar re i r a : Imagem., de 
Coimbra. II, p . 470 . 

3 3 Cf . F R A N C O , Ano Santo... p . 295 ; I D E M , Imagem... de Évora, p. 102. 



de Novais : o Pe. S imões 3 4 e o Ir. Cosme G o m e s , f a l ec idos por doen-
ça. 3 5 Part i r para as missões , naque le t empo , s ign i f i cava en f r en t a r a 
poss ib i l idade de morte rápida, p r inc ipa lmen te se j á não se era mui to 
j o v e m , como era o caso de Pe. Barre i ra . 

O Pe. Barre i ra par t iu , j u n t o com o Ir. F ru tuoso , a 20 de Ou tub ro 
de 1579 e chegou a Luanda a 23 de Fevere i ro de 1 5 8 0 . 3 6 T r a z i a o encar -
go de ser o novo super ior dos j e su í t a s em Angola . Logo c o m e ç o u a 
t raba lhar com tanto afã que acabou ped indo ao Ir. Fur tuoso para con ta r 
a v i agem e descrever qual era s i tuação do m o m e n t o em Angola : 

« A o t e m p o q u e c h e g a m o s a c h a m o s a terra m u i t o a lvo raçada , e cõ 
mui tas perdas nos Po r tugueses , por causa de huã d e s t r u i ç ã o q u e 
e lRey de Ango la f ez ao G o v e r n a d o r , c o m o s e m p r e c o s t u m o u , 
p o r q u e lhe matou 30 P o r t u g u e s e s , e g rande cop ia de e s c r a v o s 
ch r i s t ãos q u e t i nhão cons igo .» 3 7 

Na rea l idade , t inham chegado num m o m e n t o crucial da h is tór ia do 
r e l ac ionamen to ent re Paulo Nova i s 3 8 e o reino de A n g o l a . 3 9 F o i a época 

3 4 O Pe. Garc ia S i m õ e s , na tura l de A l e n q u e r , en t rou na C o m p a n h i a em 1556. 
Foi o s u p e r i o r do s e g u n d o g r u p o d e J e s u í t a s que f o r a m a Ango la com Pau lo N o v a i s 
em 1575. Fa l eceu em Luanda a 12 /05 /1578 . 

3 5 Cf . Pe . Ludov ico da Cruz , C a r t a Â n u a da R e s i d ê n c i a de A n g o l a , C o i m b r a 
( 1 5 7 9 ) , in A n t ó n i o B R Á S I O , Monumento Missionaria Africana, I I I , L i s b o a , 
A g ê n c i a d o Ul t r amar , 1953, doe . 42 , p. 184. ( N e s t e t r aba lho , s e m p r e que nos 
r e f e r i r m o s a es ta o b r a , u s a r e m o s e s t a a b r e v i a t u r a : MMA). 

3 6 Cf . C a r t a do Padre F r u t u o s o R i b e i r o para o Pad re F r a n c i s c o M a r t i n s (04 /03 / 
1580), in MMA, III , doe . 43, pp. 187-190 . 

" Ibid., III , doe . 43 , p. 190. 
3 8 Paulo Dias de Novais, neto do famoso navegador Bartolomeu Dias que conseguiu 

transpor o Cabo das Tormentas ou da Boa Esperança, chefiou uma primeira embaixada 
portuguesa ao reino de Angola em 1559 (cf. RODRIGUES, 1/11, pp. 556-557). Não teve 
sucesso esta expedição, e o Dambe Angola acabou retendo-o como refém, juntamente com 
o Pe. Francisco Gouveia, até 1565. Nesta data, retendo ainda o Pe. Gouveia, jesuíta, até à 
sua morte em 1575, enviou Paulo Novais a Lisboa como seu embaixador pedindo reforços 
militares para vencer uma rebelião dum soba poderoso, Kiluangi Kikuango, «levantando-lhe 
dito soccorro se conseguiria seu intento do trato e commercio e o mais que pretendia» (Cf. 
Garcia Mendes C A S T E L O BRANCO, Doe. III (1621), p. 18, in L U C I A N O CORDEIRO, 
Viagens explorações e conquistas dos portugueses, Lisboa, Imprensa Nacional, 1881). 
Paulo Novais em Lisboa conseguiu de D. Sebastião, em 19 de Setembro de 1571, a capitania 
do Reino de Angola, à semelhança das donatarias do Brasil. Chegou a Luanda com a 
segunda expedição a 11 de Fevereiro de 1575. 

3 9 C o m o o Pe. Bar re i ra nos exp l i ca : «El n o m b r e p r o p r i o d e s t e r e y n o no es 
Ango la , mas l l a m a n s e los na tu ra l e s dei A m b u n d o s y los Se i ío res de vasa l lo s Sobas . 



em que reben tou o con f ron to d i rec to com o N g o l a . 4 0 C o m efe i to , du-
rante quase c inco anos o Gove rnado r e o Ngola t inham consegu ido 
conviver num c l ima de paz. O G o v e r n a d o r apoiava o Rei do C o n g o e 
o Ngola na luta cont ra os seus in imigos e o Ngola de ixava que os 
por tugueses andassem pelo re ino a negoc ia r à vontade . 4 1 Não se 
sabe exac t amen te o que p rovocou esta rup tura pois os documen tos ou 
fa lam apenas de t ra ição, não dando expl icações do fac to , 4 2 ou apre-
sentam exp l i cações para esta súbi ta mudança de compor t amen to . U n s 
co locam a cu lpa no p rópr io Ngola : «cobiça e maldade» , 4 3 ou t ros 

Los q u a l e s p o r q u e f u e r o n c o n q u i s t a d o s por vno mas p o d e r o s o l l a m a d o Ango la con 
ayuda de los P o r t u g u e s e s , que iuam a r ed imi r y r e sga t a r por la via de C o n g u o , y los 
Reys que le an s u c e d i d o u s u r p a r o n s i e m p r e el m i s m o n o m b r e . Es tos S o b a s son c o m o 
régu los y t iene iu r i sd i c ion p l e n i s s i m a en sus vasa l los , mas con m e n o s l ibe r tad qui el 
t i e m p o p a s s a d o . De l los son g randes , y de l los p e q u e n o s , y cada vno da al A n g o l a 
segun su p o s s i b i l i d a d , sin r e s p e c t o de t i e m p o , ni de cosa c i e r t a y p o r q u e a l l ende dei 
Rey t iene cada v n o o t ro en la cor te a que l lama S e n o r , qui le s i rue de p a t r o n o en su s 
cosa s , y a y u d a r l o en todo lo n e c e s s á r i o , dan t a m b i e n a es te su t r ibu to segun su 
p o s s i b i l i d a d , y la n e c e s s i d a d que t i ene del p 1 s u s c a u s a s . » ( « C o p i a de una q u e el P .e 
Ba l t a sa r Ba r r e r a e sc r ev io de A n g o l a al P .e Juan Cor r ea , P rou inc ia l de Por tuga l 
r e c e b i d a en Abri l de 1590»: A R S I , Lus. 79 , f l . 49 ) . 

4 0 É d i f í c i l de saber ao ce r to qual o nome d o Ngo la . Os d o c u m e n t o s c o n t e m -
p o r â n e o s g e r a l m e n t e f a l a m a p e n a s d o «Rei de A n g o l a » . O Pe. Bar re i r a ad i an ta q u e 
«Es te r e ino de Ango la c o m e ç o u no b i sauô do q u e agora r eyna» ( I n f o r m a ç ã o ace rca 
dos e s c r a v o s de A n g o l a ( 1 5 8 2 - 1 5 8 3 ) , MMA, I I I , doe . 54, p. 227) . F R A N C O , Ima-
gem... de Évora. I, p. 97, e s c r e v e q u e q u a n d o Pau lo Dias c h e g o u pe la s e g u n d a vez 
a A n g o l a , soube que D a m b e Ango la t inha m o r r i d o e q u e lhe t inha s u c e d i d o seu f i lho 
Angola Kiluanje. D. Manuel Nunes GABRIEL, Os jesuítas na primeira evangelização de 
Angola, Lisboa, Biblioteca Evangelização e Culturas, 1993, p. 30 segue o Pe. Franco. 
Sobre a questão das geneologias reais, consultar as listas, nem sempre concordantes: 
CADORNEGA, História Geral das Gerras Angolanas, I, 1680. Lisboa Agência-Geral 
do Ultramar, 1972. p. 20, nota 1; Albuquerque FELNER, Angola. Coimbra, 1933, p. 92: 
Gastão Sousa DIAS. Os Portugueses em Angola, Lisboa, Agência-Geral do Ultramar, 1959, 
p. 63. nota 18; MPLA, História de Angola, Porto, Afrontamento, 1975, pp. 48-49. 

4 1 Cf . H i s tó r i a da Res idênc i a . . . , in MMA, IV, sup l . , doe . 132, p. 557: « E s t a v a 
e m tanta paz c o m o R e y de A n g o l a , que a n d a v ã o os P u r t u g u e z e s tão s e g u r o s pe l lo 
R e y n o c o m o se a n d a r ã o e m P o r t u g a l , n e m av ia q u e m l e v a n t a s s e o l h o s para h u m 
P o r t u g u ê s , por s a b e r e m [a] a m i z a d e de seu Rey c o m o G o v e r n a d o r e q u e m sem os 
nossos não pod ia v ive r» . 

4 2 Cf . C a r t a Â n u a da M i s s ã o de A n g o l a ( 0 1 / 0 2 / 1 5 8 1 ) , in MMA. I II . doe . 44 , p. 
192; « A p o n t a m e n i o s q u e f e z o P .e Ba l t a sa r Bar re i r a da C o m p a n h i a de J e sus , 
S u p e r i o r d a s C a s a s e R e s i d ê n c i a de A n g o l a em f a v o r dos c o n q u i s t a d o r e s d o d i to 
Re ino» (1592 ) : A R S I . Lus. 79 , f ls . 71v . 

4 3 Cf . C a r t a do Pad re F r u c t u o s o R i b e i r o para o Pad re F r a n c i s c o Mar t in s (04/ 
0 3 / 1 5 8 0 ) , in MMA, III , doe . 43 , p. 190. 



co locam-na no rei do C o n g o , 4 4 out ros a t r ibuem-na à t ra ição dum por-
tuguês que aconselhou o Ngola a tomar a fazenda e matar os por tugueses 
antes que es tes lhe tomassem o Reino , 4 5 out ros a inda a t r i buem-na à 
má admin i s t r ação da Mesa da Fazenda que ter ia p rovocado a revol ta 
dos comerc ian tes de Ango la ao re t i ra r - lhes o pr iv i lég io de um terço 
da escravar ia . 4 6 N ã o sabemos o que aconteceu rea lmen te , mas a versão 
de Paulo de Nova i s e dos j e su í t a s na História da Residência..., parece-
m o s concordan te com um documen to anter ior que reve la o ambien te 
comerc ia l em que v iv iam os por tugueses na capi ta l do Ngola . 4 7 

O Pe. Barre i ra narra o fac to como um acon tec imen to t ra içoei ro , no 
qual o Ngola mata: 

4 4 Cf . V e r s ã o dada por um c a p i t ã o de Pau lo Dias , G a r c i a M e n d e s C A S T E L L O 
B R A N C O 1574-1620 : Da M i n a a o C a b o N e g r o , doc . I ( 1603 ) , pp. 7 -15 , c i t a ção da 
p. 19, in L U C I A N O C O R D E I R O , Viagens...: « D e b a i x o d ' e s t a paz e n o s s a boa fé di to 
g o v e r n a d o r m a n d o u de vinte h o m e n s , d e q u e ía por c a p i t ã o um seu p a r e n t e , q u e se 
dizia Ped ro da Fonseca , com r e c a d o s a d i to rei e o u t r a s gen te s , a q u e m l evavam 
f a z e n d a s para resga ta r , e o rei os m a n d o u pôr em t e r r e i ro , q u e é a a u d i ê n c i a , e lhes 
d i s se que o rei de C o n g o lhes hav ia m a n d a d o av i sa r por um e m b a i x a d o r que ali e s t ava 
que o g o v e r n a d o r Pau lo D i a s lhe ía t o m a r seu r e ino para t i ra r d ' e l l e a p r a t a e mais 
r i quezas q u e n ' e l l e hav ia . . . » . 

4 5 Cf . His tór ia da Res idênc i a . . . , in MMA, IV , sup l . , doe . 132, p. 558 , 5 7 2 - 5 7 3 , 
c i t a ção da p. 558: «O c a p i t ã o com l i cença dei Rey p r e n d e u a hum ce r to p o r t u g u e z . 
q u e av ia mais 25 a n o s andava e m Ango la . O p re so a c a b o u , por pe i t as c o m o f i d a l g o 
que o t inha a ca rgo , o so l t a s se . So l to el le de t r imou v inga r se d o c a p i t ã o e de todos os 
p o r t u g u e s e s , e f e i o por es te m o d o . Fo i se ter c o m o Rey e d i s se lhe que e ra seu c a t i v o 
e c o m o tal o m a n d a s e fe r ra r , e q u e lhe d e s c u b r i r i a h u m g r a n d e s eg redo . E s p a n t a d o 
o Rey de h o m e m p o r t u g u e z , e ch r i s t âo , lhe d i ze r taes p a l a v r a s , m a n d o u c h a m a r s eus 
c o n s e l h e i r o s , e d ian te de l l es lhe f ez de scub r i r o s e g r e d o , o qua l e ra q u e o G o v e r n a d o r 
lhe v i n h a t o m a r seu R e y n o , e m i n a s de pra ta e para iso t i nha iá na c i d a d e da C a b a ç a 
4 0 s o l d a d o s c o m seu cap i t ão , e m u i t a po lvo ra , e o u t r o s 4 0 v inhão a c a m i n h o . » 

4 6 Cf . Pe t i ção de Paulo D i a s de N o v a i s (1588) , in MMA, IV , sup l . , doe . 120, 
p. 483 : «. . . lhe m a n d a r a õ q u e n a õ l euasse o t e rço da e s c r a f u a r i a ] , em tal m a n e i r a q u e 
mu i to s de l l es se c o n u o c a r a õ e se p a s a r a õ a EIRey de C o n g u o , e n d u z i n d o tais c o u s a s 
per o n d e o d e A n g o l a se l auan tou e ma tou a gen te b r a n c a e t omou as f a z e n d a s , por 
lhe d a r e m a e n t e n d e r que e l le s o p l i c a n t e lhe h ia t o m a r o R e y n o e as m i n a s » . 

4 1 Cf . A u t o do C a p i t ã o Pero da F o n s e c a ( 1 8 / 0 4 / 1 5 7 9 ) , in MMA, IV, sup l . , 
doe . 88, pp. 3 0 8 - 3 0 9 , que n o s reve la que as r e l ações c o m e r c i a i s e r a m ta is , que hav ia 
um c a p i t ã o r e s iden te na cap i ta l do Ngo la : P e r o da F o n s e c a , p a r e n t e d e Pau lo de 
N o v a i s . O d o c u m e n t o dá -nos um r e f l e x o do a m b i e n t e q u e se v iv ia , j á pe r to d o 
r o m p i m e n t o das r e l ações , e n t r e o Ngo la e os po r tuguese s : os c o m e r c i a n t e s que j á 
v iv iam há m u i t o t e m p o na cap i ta l do Ngo la , longe do p o d e r cen t r a l a ce i t am c o m 
d i f i c u l d a d e a a u t o r i d a d e d o c a p i t ã o F o n s e c a ; por ou t ro l ado , j á s a b e n d o a l í ngua e 
c o n h e c e n d o os c o s t u m e s da te r ra , por in t e res ses c o m e r c i a i s , s e n t e m - s e m a i s l i g a d o s 



«Perto de trinta dos seus principaes companheiros; E alem de 
lhe tomar e matar obra de dous mil escravos soltos que qua sam de 
muito preço, roubou e ouve a suas mãos a fazenda de nove navios 
que la tinham leuado pera os carregar de peças que hiam resga-
tar.» 4 8 

O governador , com f racas e r eduz idas forças , abandonou as mar-
gens do Cuanza e r e fug iou - se em Anzele , f o r t i f i c ação de taipa, e rguida 
ent re os rios Bengo e Cuanza , a cerca de 10 a 12 léguas de Luanda . Aí 
foi ce rcado por n u m e r o s o exérc i to do Ngo la . 

«... esteve alguns dias cercado de 12 mil negros, e cõ os Portu-
gueses não serem mais de 60 e alguns 200 pretos christãos, 
desbarataraõ a todos os Gentios, os quaes despois de fugidos 
vierão pedir as pazes ao Governador, o qual está já determinado, 
a não aver as minas por pazes, porque lhe são os negros falsarios 
assi o Rei, como todos os mais, e determina de os pôr todos à 
espada, indo sobre elles este mayo que embora virá de 80, para o 
qual tem pedido ajuda a elRei de Congo, e elle lha tem prometida, 
e de ir em pessoa ajudar o Governador levando consigo grande 
exercito para destruir os Angolas...» 4 9 

Esta vi tór ia e a nova a t i tude o f ens iva do G o v e r n a d o r s ign i f i cou 
uma mudança de tác t ica que há mui to os j e su í t a s vinham ped indo . 5 0 

De cer to o Pe. Barre i ra deve ter con t r ibu ído para convence r o Go-
vernador da necess idade de u m a ráp ida o f ens iva mil i tar ap rove i t ando 
as novas cond ições propíc ias : o f ac to de terem sido eles a a tacar 
p r imei ro j u s t i f i c a v a a guer ra j u s t a 5 1 e a chegada de r e fo rços mi l i t a res 

ao Re i de A n g o l a do q u e ao g o v e r n a d o r p o r t u g u ê s . S e r á que e s t e a m b i e n t e a d v e r s o 
ao g o v e r n a d o r , po r pa r t e de F r a n c i s c o B a r b u d o , n ã o é j á a c o n s e q u ê n c i a do c o r t e , po r 
pa r t e d a f a z e n d a , do t e r ç o da e s c r a v a r i a pa ra os c o m e r c i a n t e s d e A n g o l a (Cf . M M A , 
I V , sup l . , doe . 120, p. 4 8 3 ) ? 

4 8 « A p o n t a m e n t o s que f e z o P.e B a l t a s a r Ba r r e i r a . . . e m f a v o r dos c o n q u i s t a d o -
res d o d i t o R e i n o » ( 1 5 9 2 ) : A R S I , Lus. 7 9 . f l . 7 1 v . 

4 9 C a r t a d o P a d r e F r u t u o s o R i b e i r o . . . ( 0 4 / 0 3 / 1 5 8 0 ) , in MMA, I II , d o e . 4 3 , 
p. 190; Cf . t a m b é m His tó r i a da R e s i d ê n c i a . . . , in MMA, I V . sup l . , doe . 132, p. 566 . 

, 0 C f . C a r t a do P a d r e G a r c i a S i m õ e s a o P a d r e L u í s P e r p i n h ã o ( 0 7 / 1 1 / 1 5 7 6 ) , in 
MMA, I II , doe . 23 , p . 145: « V e r d a d e hé [ q u e ] se o n o s s o G o u e r n a d o r t i v e r a j a 
p o s s i b i l i d a d e v e n d o c o m o e s t a s t e r r a s lhe c a b e m po r s u a d o a ç ã o , e l l e p u d e r a f a z e r 
o q u e d e s e j a m o s , m a s e l l e e s t á a inda m u i t o t e n r o , e mu i d e u a g a r e s p e r ã d o q u e S . A . 
[o] b a f e j a e f a v o r e ç a . / / » E na p . 146 a f i r m a : «O S e n h o r G o u e r n a d o r q u e r ir a seu 
sa lvo d e v a g a r c õ o n e g o c i o d a g u e r r a . » 

5 1 C f . H i s t ó r i a da R e s i d ê n c i a . . . , in MMA, IV, sup l . , d o e . 132, p . 5 7 3 . 



em 1578 5 2 e em 1579. " O s Jesu í tas , e de m o d o especia l o Pe. Bar re i ra , 
devem ter con t r ibu ído t ambém para que o G o v e r n a d o r ace i tasse a 
a juda , an tes recusada , 5 4 do Rei do Congo . 

Em Maio de 1580 o Gove rnado r o rgan izou a conquis ta ao longo do 
Cuanza com 290 so ldados , 2 ga leo tas , um carave lão , e a lgumas 
e m b a r c a ç õ e s menores . 5 5 A f ina l idade era consegu i r uma conquis ta 
rápida que abr i sse o c a m i n h o para as supos tas minas de C a m b a m b e . A 
a juda do rei do C o n g o tardou. As f eb res , a ag ress iv idade do c l ima e a 
res is tência dos sobas v iz inhos do C u a n z a co loca ram Paulo de Novais 
em d i f i cu ldades . 5 6 

O Pe. Barre i ra em Luanda , ao saber das d i f i cu ldades do governa -
dor , co locou-se a c a m i n h o da capital do Reino do C o n g o a 24 de 
Se t embro de 1580, de cer to para re lembrar a p romessa do rei e de 
apressar a chegada do seu socor ro mi l i ta r . " É tal o e m p e n h o que o 
Pe. Barre i ra colocou no p ros segu imen to r áp ido desta conquis ta que 
viu mais u rgênc ia em pedir socor ro mil i tar ao rei do C o n g o do que 
em socorrer seu con f r ade Pe. Bal tasar A f o n s o , 5 8 que f icou grave-

5 2 Em 1578 c h e g a m 4 0 0 s o l d a d o s , m u n i ç õ e s e mui ta f a z e n d a c a p i t a n e a d o s por 
A n t ó n i o L o p e s Pe ixo to , q u e o pai de Pau lo de N o v a i s e n v i o u às c u s t a s da p róp r i a 
f a zenda [MMA, IV, sup l . . doe . 132, p. 564) . 

5 3 T a l v e z t enha c h e g a d o j u n t o c o m o Pe. Bar re i r a o n o v o r e f o r ç o de 200 
s o l d a d o s e n v i a d o s pe lo pai do G o v e r n a d o r c o m o e m p r é s t i m o de 22 mil c r u z a d o s do 
Rei Ca rd . D. H e n r i q u e (Cf . MMA, IV , sup l . , doe . 132, p. 564) . 

5 4 Cf . «De uma ca r t a d o Pad re B a l t a s a r A f o n s o » ( 0 9 / 1 0 / 1 5 7 7 ) , in MMA. I l l , 
doe . 28, pp. 157-158 . 

5 5 Cf . His tór ia da Res idênc i a . . . , in MMA. IV, sup l . , doe . 132, p. 568 . 
5 6 Cf . G a r c i a M e n d e s C A S T E L L O B R A N C O , 1574-1620 : Da M i n a ao C a b o 

Negro , doe . I ( 1603 ) , pp. 7 -15 , c i t a ção da p. 25 , in L U C I A N O C O R D E I R O , Viagens 
. . . : « Q u e i x a n d o - s e o g o v e r n a d o r Pau lo Dias a d i to rei de C o n g o do mal q u e av ia f e i t o 
e m m a n d a r a e m b a i x a d a m a l i c i o s a q u e m a n d o u ao de A n g o l a , por d e s s i m u l a r sua 
t r a i ção , o f f e r e c e u a d i to g o v e r n a d o r lhe m a n d a r i a s o c o r r o por M a n i b a m b a , seu 
d u q u e , para que se t o m a s s e v ingança d o rei de A n g o l a , q u e t udo foi f i n g i d o , po rque 
n u n c a m a n d o u tal soco r ro , e n t r e t e n d o - n o s mais d e do i s annos c o m e s p e r a n ç a s f a l s a s 
s a b e n d o el 1c p a d e c í a m o s mu i to s e g r a n d e s t r aba lhos e f o m e s p o r q u e toda a g e n t e 
pre ta nos d e s a m p a r o u , e a b ranca e ra p o u c a . . . » . 

5 1 Cf . Car ta do Pad re B a l t a s a r A f o n s o para P a d r e Migue l de S o u s a ( 0 4 / 0 7 / 
1581) . in MMA. III , doe . 46 , p. 198. 

5 8 Ba l t a sa r A f o n s o , natura l de Por te l , do a r c e b i s p a d o de É v o r a , en t rou na 
C o m p a n h i a e m 1559. C h e g o u a L u a n d a , j u n t o c o m Pau lo N o v a i s , no i n í c io de 1575. 
M o r r e u em Luanda a 2 9 / 0 3 / 1 6 0 3 , d e p o i s de ter t r a b a l h a d o 28 a n o s e m Ango la . S ã o 
dele mu i t a s d a s ca r tas q u e nos f a l a m d o Pe. Ba r re i r a . 



mente doen te após uma c a m p a n h a mi l i ta r pelo inter ior , j u n t o com o 
Governador . 5 9 

Entre tanto , por fa l ta de man t imen tos , os so ldados c o m e ç a r a m a 
pi lhar tudo o que encon t r avam, de ixando a todos a t emor izados com as 
a t roc idades que f az iam. 6 0 Com is to c r i a ram m e d o e a lguns sobas 
vieram aliar-se aos portugueses , um deles era «Much ima Qui tangombe» 
(«Coração de Touro») . E fo ram a v a n ç a n d o tendo c o m o meta as minas 
de C a m b a m b e . A 01 /11 /1580 chegaram per to de C a m b a m b e . Acam-
param duran te dois anos em M o c u m b e : 6 1 «... lugar muy de fensáve l , 
mas tam doent io , que lhe c o n s u m i o em obra de hum ano quasi duas 
par tes de 300 so ldados que levava» . 6 2 

O Pe Barre i ra con ta -nos que o r e f o r ç o mi l i t a r do rei do C o n g o não 
deu o resu l tado que ele e todos e spe ravam: 

«EIRei do Congo o mandou soccorrer cõ hü grosso exercito da 
gente da terra em que entravaõ obra de 50 Portugueses, cõ o qual 

5 9 Cf . Car ta do Pad re Ba l t a sa r A f o n s o para P a d r e Migue l de Sousa (04 /07 / 
1581), in MMA. IH, doe . 46 , pp. 198-199 : «Aos 24 d e s e t e m b r o de 80 e s t a n d o eu em 
c o m p a n h i a do G o v e r n a d o r se pa r t i o o P . e B a l t a s a r B a r r e i r a para o C o n g o d e i x a n d o m e 
mu i to d o e n t e po la te r ra d e n t r o 15 l egoas . e s c r e v e n d o m e que c o m o p u d e s s e p o r m e a 
c a m i n h o me v iesse para es ta c a s a » . 

6 0 « . . .e a v e n d o fa l t a de m a n t i m e n t o s o [s ] c o m e ç a r a õ de busca r po la põ ta da 
e s p i n g a r d a , onde d e r a õ a lguns q u a t r o ou c i n c o a s sa l to s em q u e f a r i ã o g r a n d e 
d e s t r o i ç ã o q u e i m a n d o e a s s o l a n d o tudo , e t r a z e n d o i n f i n i d a d e de m a n t i m e n t o s . Aqui 
a c o n t e c e o q u e h indo hum pai com h u m f i l h o f u g i n d o d o s nos sos , v e n d o que não 
pod ia sa lva r seu f i l h o se virou para os n o s s o s e d e s p e d i o q u a n t a s f r e c h a s t i nha , té q u e 
o m a t a r a õ s e m se q u e r e r bul i r de hum lugar , para o f i l h o se e s c o n d e r , e o pai acabou 
e se foi ao i n f e r n o . Ou t ro e s t a v a den t ro em huã casa c õ d u a s m u l h e r e s e se d e f e n d e o 
de d e n t r o tam f o r t e m e n t e sem se que re r dar , a té lhe p o r e m o f o g o à c a s a , e al l i a r d e r a õ 
todos t res . Pôs is to t an to c s p ã t o aos n o s s o s i m i g o s q u e t odo o Ango la av ia m e d o de 
nós . / /» (cf . Ibid.. p . 199). 

O que a d m i r a nes ta de sc r i ção é a f r i e z a c o m q u e é c o n t a d o , a p ó s u n s m e s e s 
depo i s de ter a c o n t e c i d o . A luta pe la s o b r e v i v ê n c i a em s i t u a ç õ e s e x t r e m a s e em 
c l ima d e guer ra l eva a a t i t udes q u e t r a n s f o r m a o h o m e m n u m animal f e r o z e 
d e s u m a n i z a n t e , do qual nem os r e l ig iosos e s c a p a m ! C f . o c o m e n t á r i o que F E L N E R , 
op. cit., p . 142, f az a e s te tex to : «Se ass im e ram o s pad re s , os p r e g a d o r e s do 
E v a n g e l h o , o que p o d e r i a m ser os h o m i z i a d o s q u e c o n s t i t u í a m a ma io r i a da p o p u -
lação , os s o l d a d o s q u e se iam busca r às c a d e i a s , e s c o l h e n d o - o s etre os f a s c í n o r a s ? » . 

6 1 Cf . C a r t a do Pad re B a l t a s a r Bar re i r a para o P rov inc ia l (20/1 1 /1583) , in 
MMA. I II . doe . 65 , p. 256 : « A l e v a n t a n d o s e o G o u e r n a d o r d e M o c u m b a o n d e au ia 
d o u s annos que e s t aua a l o j a d o . . . » . 

6 2 C a r t a do Pad re Ba l t a sa r B a r r e i r a para o Pad re S e b a s t i ã o d e M o r a i s (31 /01 / 
1582), in MMA. I I I , doe . 47 , p. 208 . 



se en t end i a , q u e o n e g ó c i o da c o n q u i s t a f i c a r i a fác i l , m a s suc-
cedeo q u e c h e g a n d o à R a y a dos A m b u n d o s , q u e assi se c h a m a õ os 
Ango la s , f o r a õ d e s b a r a t a d o s e f u g i r ã o c õ pe rda de mui tos mi lha -
res que f i ca raõ no C a m p o , donde se seguio q u e os A m b u n d o s 
f i c a r a õ cõ es ta Vittoria t am sobe rbos , que não t i n h a õ em con ta os 
nossos , e a lgüs f i d a l g o s q u e e s t avaõ j á da par te do G o u e r n a d o r , 
e n t e n d e n d o que não t inha poder para os d e f e n d e r de lRe i d e 
Ango la c o m e ç a r a õ de r e t rocede r , e e s f r i a r s e em sua a m i z a d e , e 
s o b r e t u d o ent rou t am g r a n d e d e s c o n f i a n ç a nos nossos q u e desde 
o m a y o r té o m e n o r não t r a t avaõ senão de busca r e m b a r c a ç õ e s 
para se r eco lhe r cõ as v idas a es te por to . / /» 6 5 

Com esta derrota mil i tar , o Gove rnado r teve que ad ia r a conquis ta 
das minas de C a m b a m b e , que um colega do Pe Barre i ra chama: «terra 
da p romissão» . 6 4 

Em Luanda , o Pe. Barre i ra assis t ia a chegada de mi l i ta res que 
desan imados , abandonavam o Governador . O Pe. Bar re i ra , «pr inc ipa l 
in te ressado nos bons resu l tados da campanha que se encetara , h o m e m 
act ivo e inérg ico e duma vontade for te , não podia ass is t i r impass íve l 
à de r rocada duma obra que tantas vidas já t inha cus tado , e insurg iu-se 
contra o de r ro t i smo que a todos invadira» . 6 5 Reso lve recrutar vo-
luntár ios em L u a n d a e ir ao encon t ro do Governador : 

«Vi o negoc io em taes t e rmos , que fo i neces sá r io , d e s p o i s de 
o e n c o m e n d a r mu i to a Deus , pub l ica r que quer ia ir aonde es tava 
o G o u e r n a d o r , e x o r t a n d o a a lguns que por cá a n d a v a õ e s p a l h a d o s 
a que f i z e s s e o m e s m o . » 6 6 

6 3 C a r t a d o Pad re Ba l t a sa r Bar re i r a para o Padre S e b a s t i ã o de Mora i s (31 /01 / 
1582), in MMA, III , doe . 47 , p. 208 . Cf . A u t o r a n ó n i m o , 1607: E s t a b e l e c i m e n t o e 
r e s g a t e s p o r t u g u e z e s na Cos ta O c c i d e n t a l d e Á f r i c a , pp. 1 -24 , in L U C I A N O 
C O R D E I R O . Viagens .... p . 22 c o n f i r m a que : «Pau lo D i a s , c o m a j u d a do Rei do 
C o n g o , fo i con t r a e l ie , mas com p o u c o t en to e sem c h e g a r às m i n a s de C a m b a m b e que 
era o seu pr inc ipa l in ten to . . .» . 

M Cf . Car ta do Padre Ba l t a sa r A f o n s o para Pad re M i g u e l de S o u s a (04 /07 / 
1581), in MMA, III , doe . 46 , p. 205 , nota 35. O Pe. A f o n s o depo i s de t an tas lutas e 
g u e r r a s não c o n s e g u e a l c a n ç a r o ob j e t i vo , e s en t e - se c o m o o M o i s é s que por cu lpa 
do seu p e c a d o apenas p o d e o lha r a t e r r a da p r o m i s s ã o , mas não a p o d e a l c a n ç a r (Dt 
32, 4 8 - 5 2 ) . 

6 5 F E L N E R , op. cit., pp . 144-145 . 
6 6 Car ta do Pad re Ba l t a sa r Bar re i r a para o Padre S e b a s t i ã o de M o r a i s ( 3 1 / 0 1 / 

1582), in MMA. I l l , doe . 47 , pp. 2 0 8 - 2 0 9 . 



Chegou com es te r e fo rço , j u n t o do governador , no dia 24 de Junho 
de 1581. À sua chegada com os man t imen tos , pólvora e r e fo rços 
h u m a n o s , foi aco lh ido c o m o um herói mi l i ta r e env iado de Deus . 
Todos recobra ram novo ân imo e nesse m e s m o dia vence ram uma 
inves t ida do in imigo . O Pe Bar re i ra ass im desc reve este fac to : «.. . foy 
Nosso Senhor seru ido , que nunca mais os nossos fo raõ comet idos , 
antes fo raõ sempre cometedores .» 6 7 Foi dia de S. João e por isso 
co loca ram a esse lugar Por to de S. João . 

O Pe. Barre i ra foi logo r e c o m p e n s a d o pelo Gove rnado r ao receber 
para a C o m p a n h i a a doação de um te r reno espaçoso em Luanda e 2 .500 
b raças de ter ra ao longo do mar e duas léguas pelo ser tão den t ro ; e no 
m e s m o dia, 22 de D e z e m b r o de 1581, Pau lo de Nova i s f ez outra car ta 
de doação concedendo- lhes ter ras na banda sul do rio Cuanza . 6 8 

Era um ges to de r econhec imen to e e s t ímulo para que o Pe. Bar-
reira con t inuasse d i r ig indo a c o m p a n h i a em al iança ín t ima com a 
conquis ta . 6 9 

Com es te fe i to , a sua f ama to rnou-se grande ent re os por tugueses 
e parece que deve ter passado t ambém para as hos tes in imigas . Songa 
ou «Songarea Q u e m o n a » 7 0 um dos sobas mais poderosos da margem 
do Cuanza , u m a vez submet ido pelos por tugueses , veio pedi r o bapt is -
mo para o seu i rmão e seu f i lho morgado . O Pe. Barre i ra tomou 
consc iênc ia de que era dif íci l subme te r e assegura r a submissão dos 
grandes senhores da ter ras apenas pela fo rça das a rmas , por isso, viu 
nestes bap t i smos a poss ib i l idade ímpar de cr iar uma c r i s tandade 
nes tas terras: apresen ta r - se c o m o um «Nganga» 7 1 de um Deus mais 
fo r te , co labora r na su je i ção pol í t i co-mi l i ta r e conver te r os c h e f e s ao 
deus dos por tugueses . 7 2 P o r isso, acei tou estes bap t i smos e colocou ao 

67 Ibid., p. 209. 
6 8 C f . R O D R I G U E S , I I / I I , pp . 5 2 8 - 5 2 9 q u e p u b l i c a pa r t e d a Ca r t a d e d o a ç ã o 

de P a u l o de N o v a i s , a s s i n a d a a 22 de D e z e m b r o de 1581 e se e n c o n t r a no A R S I , Lus. 
79, f l s . 4 0 - 4 1 . 

M C f . Ca r t a de s e s m a r i a s de P a u l o D i a s de N o v a i s ( 1 5 / 0 8 / 1 5 8 4 ) , in MMA, IV, 
sup l . , doe . 107, p . 4 3 4 , no q u a l P a u l o de N o v a i s c o n f e s s a que f e z e s t a s d o ç õ e s aos 
c o n q u i s t a d o r e s e aos que a n d a v a m c o m ele : «E p o r q u e foi n e ç e s ç a r i o pe ra c o m y s o 
a n i m a r os que a n d a u a õ e a n d a õ e m m i n h a c o m p a n h i a a p r o s e g u i r a d i t a c o m q u i s t a , 
r epa r t i r po r e l l e s a l g u m a s t e r r a s » . 

7 0 Cf . C a r t a de P a u l o D i a s de N o v a i s a E l - R e i ( 1 2 / 0 1 / 1 5 8 2 ) . in MMA, I V , sup l . , 
doe . 9 1 , p . 3 3 5 . 

7 1 S a c e r d o t e . 
7 2 A p ó s e s t e s b a p t i s m o s , o G o v e r n a d o r e s c r e v e pa ra o Rei de P o r t u g a l d e s -

c r e v e n d o os « a u g m e n t o s t a m p o r a e s e e s p i r i t u a e s q u e o S e n h o r foi s e r u i d o da r a e s t a 



f i lho p r imogén i to do Songa o nome de Cons tan t ino e ao i rmão des te 
o nome de D. T o m é , «a hum por ser o p r ime i ro f ida lgo que se bau t izava 
em Angola , ao out ro po lo santo em cu jo dia se bau t izava .» 7 3 

Barre i ra quis fazer do rito do bap t i smo o in íc io de uma vida 
rad ica lmente nova: novo nome, novos cos tumes , nova re l ig ião , novos 
amigos , nova l íngua, novas roupas , novos cargos . Por isso, f ez des tes 
bap t i smos e depois do bap t i smo do p rópr io Songa no dia dos Reis (06/ 
01 /1582) um momen to l i túrg ico de grande pompa e s ign i f i cado s im-
ból ico : convidou o gove rnador a ser o seu padr inho , pôs - lhe o nome do 
gove rnador : D. Paulo, ves t iu-o à por tuguesa , numa cer imónia pare-
cida a uma inves t idura de cavalar ia medieva l . O Pe. Barre i ra desc reve 
assim o e fe i to deste bap t i smo j u n t o dos out ros sobas : 

«Tem a c o n v e r s ã o des t e f i d a l g o f e i t o tan to aba lo , por se r h o m e 
de d ias p o d e r o s o e sog ro dei Rei, e t ido de todos por o rácu lo de 
seus c o n s e l h o s , q u e não f a z ê s enão ped i r q u e os f a ç ã o chr i s t ãos , 
que por fa l ta de ob re i ros se lhe[s ] não acode . F.m hü dia baut ize i 
per to de 4 0 0 . Fo rão tan tos os í do los que que ime i de huã pa r t e e d e 
ou t ra do Rio C o a n z a . q u e se não pode c re r .» 7 4 

O ano de 1582 é descr i to como bom em vi tór ias mi l i ta res 7 5 e em 
f ru to espi r i tua l . 7 6 D . Paulo , o poderoso soba cr is tão , a l iou-se às t ropas 
de Paulo de Novais , c o m a n d a n d o o seu p rópr io exérc i to de c inco ou 
seis mil homens . Com este re forço , consegu iu - se ganhar out ras in-
ves t idas e submete r de novo os sobas que t inham abandonado os 
por tugueses , por medo do poder do Ngola . 7 7 

sua c o m q u i s t a pcra g lor ia Sua e de V. M a g e s t a d e » . A i m p o r t â n c i a d o Soba Songa é 
q u e as suas te r ras v ã o d e s d e a boca d o Rio C u a n z a , «por o n d e n a v e g a m o s » e sobem 
p o r e l e obra de vinte l éguas . Cf . Car ta de Pau lo D i a s d e N o v a i s a E l -Rc i (12 /01 / 
1582), in MMA. IV, Supl . doe . 91 , pp. 3 3 5 - 3 3 8 . 

7 3 Car ta do Pad re Ba l t a sa r Bar re i r a para o Pad re Sebas t i ão de M o r a i s ( 3 1 / 0 1 / 
1582), ibid., III , doe . 47, p. 209 . 

7 4 Ibid.. pp . 2 1 0 - 2 1 1 . Cf . t a m b é m a d e s c r i ç ã o do m e s m o b a p t i s m o e m T E L L E Z , 
II . p. 624 , r e p r o d u z i d a em MMA. III. doe . 4 8 . pp. 2 1 2 - 2 1 3 . 

7 5 C f . C a r t a de Pe . Ba l t a sa r A f o n s o ( 3 1 / 0 7 / 1 5 8 2 ) , in MMA. III , doe . 50, p. 219 . 
7 6 Cf . Car ta de Pau lo Dias de Nova i s a E l -Re i ( 1 2 / 0 1 / 1 5 8 2 ) , in MMA. IV, Sup l . 

doe . 91 , p. 337 : « M a s ho q u e mais j m p o r t a hé m a n d a r V. M a g e s t a d e m u i t o s P a d r e s 
da C o m p a n h i a a es tas pa r tes pera a j u d a r a o s que quaa h a n d a õ , que s a õ p o u q u o s e tem 
tan to em que e n t e n d e r soo c o m os c h r i s t a ã o s , que j a a tem fe i to , as j de C o n g o c o m o 
de A n g o l a , q u e nem ou t ros dez bas t a r i aõ pera t o d o s e pera os q u e agora p e d e m que 
os e n s i n e m e b a u t i z e m . S a õ neçesa r io s m u i t o s ma i s .» . 

7 7 Cf . IDEM ( 0 3 / 0 7 / 1 5 8 2 ) , in MMA. IV, Sup l . doe . 96 , p. 342 . 



O Pe. Bar re i ra , q u e no in íc io de 1582 es tava em L u a n d a , a 3 de 
J a n e i r o de 1583 j á se encon t r a de n o v o nas v i z i n h a n ç a s de C a m b a m b e , 
j u n t o com o g o v e r n a d o r , a p ó s ter a b a n d o n a d o o a c a m p a m e n t o de 
M o c u m b a . 7 8 Pa rece que o a c o m p a n h a v a há j á a lgum t empo , pois f a la 
de a lguns sobas impor t an t e s que ade r i r am ao c r i s t i an i smo e de ce rca 
de mil b a p t i s m o desde o b a p t i s m o de S o n g a . En t re os sobas f a m o s o s 
que f o r a m ba t i zados e n c o n t r a v a - s e Q u i c u n g u e l a , agora D. Luis , em 
cu j a s ter ras es tava a l o j a d o o g o v e r n a d o r . 7 9 O Pe. Bar re i ra n ã o es-
cond ia a f i n a l i d a d e e s t r a t ég ica des tes b a p t i s m o s : 

«A c o n v e r s ã o des tas pes soas p o d e r o s a s na ter ra dá mui g rande 
a n i m o aos P o r t u g u e s e s , e os a s segu ra mui to , po rque de l les r ecebe 
os av i sos neces sá r io s , e são a c õ p a n h a d o s nas guer ras , e a j u d a d o s 
cõ muy g rande f i de l i dade , sê o qual n ã o será poss ive l c o n s e r v a r s e 
es ta conqu i s t a e a u g m è t a r o c o n q u i s t a d o , c o m o se pode rá co l ig i r 
do q u e logo d i rey .» 8 0 

O Pe. Bar re i ra , para p rova r a impor t ânc i a dos sobas ba t i z ados , 
con t a -nos o papel do soba D. P a u l o n u m a g rande v i tór ia mi l i t a r . O 
g o v e r n a d o r , a p ó s ter a b a n d o n a d o o a c a m p a m e n t o de M o c u m b a , onde 
es t eve dois anos , consegu iu a v a n ç a r a té a « N o v a Gaza» , pe r to da 
capi ta l do Ngola . 

« C h e g a d o os nossos pe r to de C a m b a m b e , t i ra raõ dous t i ros , os 
quaes o u v i n d o e lRei de A n g o l a na sua c idade de C a b a ç a , sê mais 
e spe ra r a de ixou e f o g i o cõ os seus , ass im q u e j á não há a q u ê 
e spe re .» 8 1 

E n g a n a r a m - s e os p o r t u g u e s e s e o Pe. Barre i ra ao pensa rem q u e o 
medo a fas t a ra o Ngola . Foi apenas u m a re t i r ada e s t r a t ég ica para 
mob i l i za r um g rande exé rc i to de 1200 h o m e n s para desa lo j a r os 
po r tugueses de lá. Es te g r ande e x é r c i t o fez c o m q u e os sobas a l i ados 

7 8 C f . Ca r t a do Padre B a l t a s a r A f o n s o ( 3 1 / 0 7 / 1 5 8 2 ) , in MMA, I II , doe . 56 , 
p . 233 : « N e s t a pore i h u m c a p i t u l o de huã c a r t a q u e o P . e Ba l t a sa r Ba r re i r a m e 
e s c r e v e o das m i n a s de C a m b a m b e , a o n d e foi N o s s o S e n h o r s e r v i d o po r o G o u e r n a d o r 
d a n d o l h e v e n c i m e n l o de n o s s o s i m i g o s . » 

7 9 C f . Ca r t a do Padre B a l t a s a r B a r r e i r a pa ra o P rov inc i a l ( 2 0 / 1 1 / 1 5 8 3 ) , in 
MMA, I II , d o e . 65 , p . 256 . 

80 Ibid., p . 2 5 6 . C f . T a m b é m Car t a de P a u l o Dias de N o v a i s a E l - R e i ( 1 2 / 0 1 / 
1582), in MMA, IV, Sup l . doe . 91 , p . 3 3 7 , o n d e o G o v e r n a d o r c o n f i r m a a i m p o r t â n c i a 
des t a c o n q u i s t a e sp i r i t ua l . 

8 1 Ca r t a do P a d r e B a l t a s a r A f o n s o ( 0 3 / 0 1 / 1 5 8 3 ) , in MMA, I II , doe . 56 , p. 2 3 3 . 



dos por tugueses , c o m medo de perderem esta ba ta lha , não qu i sessem 
lutar ao lado dos por tugueses . Apenas o soba Songa , ba t i zado c o m o 
nome de D. Paulo , não teve medo e con t inuou fiel aos por tugueses . 

A luta foi no sábado , dia da Pu r i f i c ação de N. Senhora , 2 de 
Fevere i ro de 1583. Os por tugueses com menos de 150 homens e um 
g rupo de negros consegu i r am vencer o g rande exérc i to do Rei em 
menos de duas horas . A ba ta lha de T a l a n d o n g o foi vista c o m o dec i -
s iva, por isso f icou l igada a um c o n j u n t o de f e n ó m e n o s m i l a g r o s o s . 8 2 

A presença do Pe. Bal tasar Barre i ra foi cons ide rada dec is iva para 
a vi tória . Ele p rópr io e os so ldados o cons ide ram c o m o um «Moisé s 
In tercessor» (cf. Ex 17, 8 -15) . F izeram desta luta uma guer ra santa: 
«.. . hé corrente da terra, que anda cõ os nossos , c h a m a r à guer ra dos 
Por tugueses guer ra do Céu e de Deus .» 8 3 A mor te de sete so ldados 
por tugueses foi a t r ibu ída a um momen to em que o Pe. Barre i ra de ixou 
de in terceder : 

«Não de ixou de aver , q u e m no tas se e d i ses se a hü P . c nos so 
q u e i x ã d o s s e de l l e , e a t r i b u i n d o l h e a c u l p a dos P o r t u g u e s e s q u e 
mor re r ão , p o r q u e p o n d o s e o P . e em o r a ç ã o ao t e m p o q u e a ba ta lha 
c o m e ç o u , v e n c e r ã o s e m p r e os nossos , té q u e c u y d a n d o o P . c q u e 
era a v i t tor ia de t odo a l cançada s a y o a dar os p a r a b è s ao G o u e r -
nador , e nes t e t empo v i r a r ã o os imigos sob re os nossos e os 
f i z e r ã o re t i ra r c õ a p e r d a q u e d isse . / / 

C h e g a n d o a nova ao G o u e r n a d o r o P . e se to rnou a r eco lhe r , e 
não se l evan tou da o ração té que os nossos d e todo v e n c e r ã o . » 8 4 

A prova de que o gove rnador cons iderou impor tan te a ac tuação do 
Pe. Barre i ra nesta vitória está no fac to de que, mais uma vez, ele o 
r ecompensa com uma nova doação de terras . 8 5 O Pe. Bal tasar apres-

8 2 Cf . Car ta d o Pe. B a l t a s a r Bar re i r a para o p r o v i n c i a l , L u a n d a , ( 2 0 / 1 1 / 1 5 8 3 ) , 
in MMA, I I I , doe . 65 , p. 258 ; C a r t a de Frei D i o g o da E n c a r n a ç ã o ( 2 7 / 0 9 / 1 5 8 4 ) , ibid.. 
III , doe . 7 2 p. 278: « D i z e m , q u e fa lou n o s s a S e n h o r a c o m h u m so ldado , & lhe d i s se 
q u e d e s s e m ba ta lha p o r q u e v e n c e r i ã o » . 

8 5 C a r t a do Pe. B a l t a s a r Bar re i r a , ( 2 0 / 1 1 / 1 5 8 3 ) , in MMA, I II . doe . 65. p. 258 . 
8 4 Ibid., p . 258 . 
8 5 Cf . R O D R I G U E S . I I / I I , p. 5 2 9 ; Na ca r t a de s e s m a r i a de Pau lo D i a s d e 

Nova i s de ( 1 5 / 0 8 / 1 5 8 4 ) , in MMA. IV, Sup l . doe . 107, p. 4 3 7 , a f i r m a - s e q u e se doou 
t a m b é m a b a n d a nor te d o R i o C u a n z a para a c o n s t r u ç ã o f u t u r a de co l ég io s e c a s a s . 
Um d o c u m e n t o sem d a t a . mas q u e p o d e ser de s t a é p o c a , (Ca r t a d e J o ã o C a s t a n h o 
Vi l ê s , in MMA, IV, sup l . No ta ao doe . 99 , pp. 3 5 0 - 3 5 1 ) , dá a e n t e n d e r q u e o 
g o v e r n a d o r e o Pad re e r am os p r i m e i r o s a e s c o l h e r as suas te r ras e. só depo i s , e r a m 
r e p a r t i d a s as r e s t a n t e s pe los c o n q u i s t a d o r e s . 



sou-se a esc rever ao Rei de Por tuga l para que es te c o n f i r m a s s e as 
doações , com a f ina l idade de uma vez submet ida a r eg ião e povoada 
de gente branca , ter a renda su f i c i en te para três co lég ios . 8 6 

Após esta vi tór ia , o gove rnador abandonou Nova Gaza , por ra-
zões es t ra tég icas , e recuou para um lugar f o r t i f i c ado pela na tu-
reza, cerca de meia j o r n a d a de C a m b a m b e : Massangano , a vila da 
Vitór ia . Era um lugar es t ra tég ico , na c o n f l u ê n c i a do Rio Luca la com 
o Cuanza . 8 7 

No f inal da carta de 20 /11 /1583 , o Pe. Bal tasar Barre i ra a f i rma 
que é prec iso vir mais socor ro do Rei de Por tugal para consegu i r 
te rminar esta conquis ta . 8 8 E s t e auxí l io mi l i ta r tardou e os ango lanos 
recobra ram as forças . Por isso, o Pe. Barre i ra apressou-se a escrever 
ao Padre Bal tasar A f o n s o , que es tava em Luanda , i n f o r m a n d o - o de 
que o governador , uns 150 homens e e le própr io , e s t avam em Mas-
sangano cercados , sem pólvora e sem man t imen tos . Pede- lhe que se 
des loque u rgen temen te à ilha de S. T o m é «buscar a lgum remedio de 
po lvora , para lhe acud i rem daqui 30 ou 40 por tugueses , que à mingoa 
del ia não es tão j á cõ el le .» 8 9 

Pe. Bal tasar A f o n s o , por seu lado, escreveu logo uma car ta para 
Por tugal ped indo socor ro u rgen te de polvóra e homens e part iu para 
S. T o m é a 16 de Maio . 9 0 E n c o n t r o u - s e no al to mar c o m uma nau que 
v inha com a a juda mi l i ta r de Por tugal . Este r e f o r ç o j á t inha par t ido a 
23 de Janei ro de 1584 de L i sboa e só conseguiu chegar 4 meses e 
meio depois a Luanda . 9 1 Em S. T o m é , o Pe. B. A f o n s o conseguiu 
a lguma pólvora e man t imen tos e vol tou para Luanda com oi tenta 
so ldados . L o g o que chegaram a Luanda , par t iu , no dia p r imei ro de 
Outubro de 1584, j u n t a m e n t e com 80 so ldados para socorrer o gover-
nador e o Pe. Barre i ra . O Pe. B. A f o n s o levava t ambém as car tas que 

8 6 Cf . Car t a s do Pe. Sebas t i ão de M o r a i s , L i sboa ( 1 8 / 0 2 / 1 5 8 4 ) : A R S I , Lus. 68 , 
f l . 4 5 6 e I D E M , ( 2 7 / 1 0 / 1 5 8 5 ) : A R S I , Lus. 69, f l . 165v (cf . in R O D R I G U E S , I I / I I . 
p. 529) . 

8 7 Cf . C a r t a do Pad re Ba l t a sa r Bar re i r a para o Prov inc ia l ( 2 0 / 1 1 / 1 5 8 3 ) , in 
MMA, III , doe . 65 , p. 259 . 

8 8 Cf . ibid., p . 259 . 
8 9 Car ta do Pad re B a l t a s a r A f o n s o ( 1 6 / 0 4 / 1 5 8 4 ) , in MMA, III , doe . 68 , p. 265 . 
9 0 C f . ibid., pp . 2 6 5 - 2 6 6 ; I dem ( 2 3 / 0 6 / 1 5 8 4 ) , I lha de S a n t h o m é , in ibid., 

doe . 71, p. 271 . 
9 1 Cf . C a r t a do Pad re D i o g o da C o s t a ( 1 9 / 0 6 / 1 5 8 4 ) , in MMA, doe . 69 , pp. 267-

-268 . Cf . t a m b é m C a r t a rég ia a Pau lo Dias de N o v a i s . L i sboa , ( 2 0 / 0 5 / 1 5 8 5 ) , in MMA. 
IV. Supl . doe . 111, p. 452 , q u e f a l a q u e c h e g o u a L u a n d a a 15 /09 /1584 . 



o Rei D. Fil ipe t inha env iado a Paulo de Novais , po r meio de João 
Morgado . 9 2 

A época do ano não era a melhor por ser o in íc io da e s t ação das 
chuvas , mas o t empo urgia j á que o e n f r a q u e c i m e n t o do poder do 
governador revelava a f r ag i l idade do Pe. Barre i ra e do seu Deus . 9 3 Por 
isso, parece que o Pe. Barre i ra , j u n t o com os so ldados ve lhos , desce ram 
logo a Luanda para buscar mais r e fo rços . O Pe. Barre i ra vinha t ambém 
na qua l idade de p rocurador do gove rnador j u n t o de João M o r g a d o . 9 4 

Em Luanda não demorou muito t empo; voltou logo no dia 12 de 
N o v e m b r o do mesmo ano. A presença de um padre em cada exped ição 
mi l i ta r que subia e descia de Luanda a M a s s a n g a n o era impresc ind íve l 
porque os sobas ao longo do percurso es tavam revo l tados e os únicos 
que consegu iam passar eram os j e su í t as . 9 5 E estes a s seguravam tam-
bém a passagem dos so ldados por tugueses . 

En t re tan to o gove rnador j á t inha lu tado e venc ido um soba que 
se revol tara . Chegou a submete r o soba de C a m b a m b e e a es tar a 
três léguas das cob içadas minas de prata . No entanto , as t ropas 
t inham chegado numa es tação do ano pouco sa lubre e a fa l ta de 
ac l ima tação e o cansaço fez com que todos adoeces sem. Com a t ropa 
doente e as a rmas de má qua l idade reso lveram adiar a conquis ta 
das minas para depois do mês de Maio , per íodo mais t e m p e r a d o 
para os europeus . 9 6 O Pe. Bal tasar Barreira e o Pe. D iogo , recém 
chegado a Angola , t ra taram dos doentes . Apesa r disso, mor re ram 
quase me tade dos so ldados . Para re forçar este pequeno número de 
so ldados por tugueses d i spersos pela conquis ta , r ec ru ta ram cerca de 

9 1 Cf . C a r i a rég ia a Pau lo D i a s de N o v a i s . L i s b o a ( 2 0 / 0 5 / 1 5 8 5 ) , in MMA, IV, 
Sup l . doe . I l l , p . 452 . 

9 J Cf . Car ta do Pad re Ba l t a sa r A f o n s o ( 1 6 / 0 4 / 1 5 8 4 ) . in MMA. III, doe . 68. p. 
266 , que a f i r m a q u e c o m o e n f r a q u e c i m e n t o da p o s i ç ã o d o s p o r t u g u e s e s , o Pe. 
Bar re i r a dá a not íc ia de do i s S o b a s c r i s t ão q u e a n t e s e s t a v ã o t ão a n i m a d o s , agora 
«d izem que n ã o hãode o b e d e c e r à gen te e s t r a n g e i r a , s enão a seu Rei .» 

9 4 Cf . Car ta rég ia a Pau lo D i a s de N o v a i s , ( 2 0 / 0 5 / 1 5 8 5 ) . L i sboa , in MMA. IV, 
sup l . , doe . 111. p. 452 : « . . .que pe los c a m i n h o s e s t a r e m è p e d i d o s d o s n e g r o s 
a l e u a n t a d o s m a n d a r e y s o Pad re Be l t e sa r Ba r rey ra , S u p e r i o r da d i ta C o m p a n h i a nese 
Reyno , pe ra q u e c õ ele c o m u n i q u a s e ê todas as c o u s a s q u e e m t e n d e s e q u e e ra meu 
s e r u i ç o t r a t a l a s cõ v o s q u o , por lho asi m a n d a r por meu r e g i m e m t o . » 

9 5 Cf . ibid.. p . 453 : «Po i s por m e y o des tes Padres a y m d a que os c a m i n h o s 
e s t e y ã o e m p e d i d o s o pode i s com t a m t a f a ç i l i d a d e f aze r . . . » . 

9 6 Cf . Car ta d o Pad re B a l t a s a r A f o n s o ( 1 9 / 0 1 / 1 5 8 5 ) , in MMA, 111, doe . 79. 
pp. 3 1 1 - 3 1 3 . 



oito a dez mil f l eche i ros na t ivos , os «chor imbar i s» , mui tos de les j á 
bap t izados . 9 7 

Em 1585 mais uma vez o Rei de Ango la o rgan izou um g rande 
exérc i to . De novo , o Pe. Barre i ra tomou as p rov idênc ia s de um chefe 
mi l i ta r e enviou o Ir. R ibe i ro pedir socor ro a Luanda . Vinte so ldados 
se d i spuse ram a par t i r com mais pólvora . 9 8 

O Pe. Barreira escreve de Massangano , a 27 de Agos to de 1585, 
re la tando uma ba ta lha que se deu a 24 de Agos to , cont ra um grande 
exérc i to do Ngola . Desc reveu-a com os po rmenore s e os de ta lhes de 
um mil i ta r p ro f i s s iona l . A vi tór ia de Cac ico la , por par te dos portu-
gueses , em menor número , fo i a t r ibu ída à Virgem Maria que env iou 
uma névoa espessa na hora da ba ta lha e à es t ra tég ia dos por tugueses 
que se an tec ipa ram no a taque. Nesta bata lha mor re ram 30 cap i t ães de 
Angola. Enviou-se a Luanda duas cabeças de chefes e grande quant idade 
de nar izes dos venc idos para p rovar a verdade da vi tór ia . " D i z - s e que 
os so ldados ve lhos consegu i ram ret i rar a lgumas pedras de minér io de 
prata para env ia rem ao rei . 1 0 0 

A 14 de Maio de 1586, j á em Luanda , o Pe. Barreira fez um 
ba lanço pouco pos i t ivo dos ú l t imos t empos e da conquis ta esp i r i tua l : 

« Q u a n t o à c o n v e r s ã o , po l a s m u i t a s gue r ra s fo i pouca es te ano, 
fo ra os q u e bau t i za r ão os s ace rdo t e s que pola ter ra a n d ã o , n o s 
caber ia à nossa par te a lguãs 4 0 0 ou 5 0 0 a lmas .» 

Além de não fa lar de nenhuma conve r são impor tan te , a inda relata 
o cor te de amizade com os po r tugueses de dois sobas j á bap t i zados : 
Qu i lumge la e o seu f i lho morgado . O Pe. Barre i ra teve o cu idado de 
dizer que a m b o s mor re ram c o m o bons cr i s tãos : o p r imei ro de doença 
e o segundo , cap tu rado na bata lha de Cac ico la e c o n d e n a d o à morte 
pelo gove rnador , pediu para se con fes sa r antes de morrer . 

9 1 C f . Ca r i a do P a d r e D i o g o d a C o s t a ( 2 0 / 0 7 / 1 5 8 5 ) . in MMA, 111, doe . 8 3 , 
pp . 3 1 9 - 3 2 0 . 

9 8 C f . ibid., p. 3 2 2 . 
9 9 C f . Ca r t a do P a d r e B a l t a s a r B a r r e i r a pa ra o P a d r e P r o v i n c i a l ( 2 7 / 0 8 / 1 5 8 5 ) , 

in MMA. I II , doe . 84 p . 3 2 3 - 3 2 5 : Cf . t a m b é m I D E M ( 1 4 / 0 5 / 1 5 8 6 ) . ibid.. doe . 86 , 
pp . 3 2 8 - 3 3 1 . 

Cf . Ca r t a do C a r d e a l A l b e r t o a D. F i l i pe II ( 0 6 / 0 5 / 1 5 8 6 ) , in MMA. I II , d o e . 
85 , pp . 3 2 6 - 3 2 7 . 

1 0 1 Ca r t a do P a d r e B a l t a s a r B a r r e i r a ( 1 4 / 0 5 / 1 5 8 6 ) , in MMA, I II , d o e . 86 , 
p . 331 . 



«A segunda cousa que ped io , fo i q u e o d e g o l a s s e q u ê fo s se 
ch r i s t ão , e pe lo m o d o cõ q u e d e g o l ã o os ch r i s t ãos ; e assi se fez , 
não t i rando el le n u n c a o n o m e de Je sus da boca» . 1 0 2 

Claro que se trata de um es t i lo própr io de u m a «car ta ânua» , no 
entanto , este p o r m e n o r era impor tan te para o Pe. Barre i ra , para que 
não se des is t i sse de inves t i r no bap t i smo dos che fe s , c o m o meio para 
consegui r mais f ac i lmen te o f im desta conquis ta . 

O Pe . Bar re i ra e Pau lo de Nova i s e s t avam convenc idos de que 
t inha chegado o m o m e n t o de se consegui r o domín io total do re ino de 
Ango la : 

«Agora es tá o G o u e r n a d o r d e t e r m i n a d o de dar com o f a v o r de 
Deus n o m e s m o Re i , por h a v e r d i s p o s i ç ã o pa ra i sso , e se nossos 
p e c c a d o s nos não i m p e d i r e m , cu ido q u e des ta vez se conc lu i r á o 
n e g o c i o des ta c o n q u i s t a . » 1 0 5 

Mais uma vez , ele enviou um co lega c o m o emissá r io pol í t ico . 
Desta vez foi o Pe. Jo rge Perei ra que mandou ir ao Congo , diz ele , para 
se encon t ra r com o Bispo e «sobre cer tos negoc ios» . 1 0 4 O Pe. Jo rge 
f icou g ravemen te doente e vol tou para Luanda . Mas logo que ele se 
r ecuperou , o Pe. Barre i ra env iou -o ao gove rnador no in ter ior . 1 0 5 E s t e 
dever ia levar a boa not íc ia de que o Bispo de São T o m é , em vis i ta ao 
Congo , não só respe i tava a au to r idade do gove rnado r , mas lhe pedia 
que esperasse a a juda mi l i ta r do Rei do C o n g o para conqu i s t a r de-
f in i t i vamen te as minas de prata . Esta a juda c o m p r e e n d e r i a o env io de 
a lguns homens brancos e um f ida lgo do C o n g o com mui ta gente . 1 0 6 

Só que, en t re tan to , D. Álvaro I do C o n g o morreu e D. Álva ro II 
teve que en f r en t a r lutas in ternas para conso l ida r a sua co roa real . Mais 

102 Ibid., p . 330 . 
1 0 3 Ibid., p . 331 . 
1 0 4 Es t e s «ce r tos n e g ó c i o s » d e v e r i a m ser a q u e s t ã o q u e se l evan tou d e v i d o à 

f u g a de s o l d a d o s do e x é r c i t o do g o v e r n a d o r para o R e i n o do C o n g o . O G o v e r n a d o r 
t i nha m a n d a d o ao o u v i d o r do rei d e Por tuga l no C o n g o p r e n d ê - l o s . O B i spo o p ô s - s e 
à p r i são f a v o r e c e n d o os de se r to r e s . O Pe. Bar re i r a ter ia e n v i a d o o Pe. J o r g e c o m o 
m e d i a d o r para c o n v e n c e r o B i spo da n e c e s s i d a d e de pun i r os d e s e r t o r e s p a r a i m p e d i r 
novas d e s e r ç õ e s (Cf . A l v a r á de Pau lo D i a s de N o v a i s ( 2 0 / 0 9 / 1 5 8 5 ) , in MMA), III , 
supl . doe . 112, pp. 4 5 5 - 4 5 6 ) . 

1 0 5 Cf . Car ta d o Pad re B a l t a s a r Bar re i r a ( 1 4 / 0 5 / 1 5 8 6 ) , in MMA, III , doe . 86 , p. 
328 . 

1 0 6 Cf . P e t i ç ã o de Pau lo Dias de N o v a i s (1588) , in MMA, I V . Sup l . doe . 120, p. 



uma vez , o Pe. Barre i ra , c o m o super ior e re i tor de Luanda , 1 0 7 e n v i o u 
em 1587 um jesu í t a ao C o n g o com uma missão pol í t ica con jun t a com 
o governador , de assegura r a pe rmanênc ia no t rono do C o n g o a D. 
Alva ro II, um rei a l iado dos cr is tãos , 1 0 8 pois se j á com um rei a l iado 
havia p rob lemas , quan to mais com um dec l a r adamen te in imigo. l 0 9 E m 
troca des te apoio, o rei do C o n g o fez uma p rov i são na qual agradec ia 
o t raba lho rea l izado pelos j esu í tas na Ilha de Luanda , em Cor imba e 
out ras par tes do re ino , e lhes conced ia a l iberdade absolu ta de t râns i to , 
p regação e cons t rução de ig re jas em todo o re ino do Congo . 1 1 0 

A tal pon to o Pe. Barre i ra se envolveu na conquis ta , apos tado em 
fazer t r iunfar em toda a parte as a rmas por tuguesas , que até os seus 
super io res em Lisboa c o m e ç a r a m a achar excess ivo . Assim esc rev ia , 
em 1585, o provinc ia l de Por tugal , Sebas t ião de Mora is : 1 1 1 

«O Padre Ba l tasa r Bar re i ra a n d a com um I rmão , em c o m p a n h i a 
do s enho r G o v e r n a d o r , nes ta c o n q u i s t a e gue r ra , q u e f az aos 

1 0 7 Cf . L. J A D I N , op. cit., p . 441 . d iz que o Pe. Bar re i r a fo i r e i to r de L u a n d a de 
1587 a 1592, não pude d o c u m e n t a r es ta i n f o r m a ç ã o . 

1 0 8 Cf . Car ta de um Padre ao P rov inc ia l de Por tuga l ( 1 5 / 1 2 / 1 5 8 7 ) , in MMA, III , 
doe . 93, p. 3 4 8 - 3 5 5 , na p. 3 5 0 d iz : «O g o u e r n a d o r e s c r e u e o ao pad re an tes q u e 
par t i s se , p e d i n d o l h e qu i se s se t a m b ê d e sua pa r te v i s i t a r ao n o u o Rey , & m ã d o u l h e 
por e l l e hüa car ta , em que da pa r te de lRey de Por tuga l lhe o f f e r e c i a sua a j u d a & f a u o r 
pera o d e f e n d e r & c o n s e r u a r em seu e s t ado , a qual ca r t a foy de mu i to e f f e i t o , p o r q u e 
c o m o es te Rey era f i l h o ba s t a rdo do Rey p a s s a d o (por o s n ã o ter l e g í t i m o s ) & au ia 
ou t ro p r e t enso r ao qual mu i to d e s e j a u ã o de e n t r e g a r o Re ino , a q u i e t a r ã o s e s a b e n d o 
que o g o u e r n a d o r des ta c o n q u i s t a o f f e r e c i a sua a j u d a ao n o u o R e y » . D. Á l v a r o II 
consegu iu vence r os o p o s i t o r e s , c o m a a j u d a d o s p o r t u g u e s e s e a a u t o r i d a d e mora l 
do padre j e s u í t a . 

, n 9 Nos d o c u m e n t o s da c o n q u i s t a de A n g o l a a p a r e c e m vár ias vezes c r í t i c a s e 
d e s c o n f i a n ç a s em re lação ao rei d o C o n g o e do seu apo io à luta do rei de A n g o l a : c f . 
Car ta de Pau lo D i a s de Nova i s ( 0 3 / 0 7 / 1 5 8 2 ) , in MMA, IV, Sup l . doe . 96 , p. 344 ; 
Car ta Rég ia a Pau lo Dias de Nova i s ( 2 0 / 0 5 / 1 5 8 5 ) , ibid., doe . 111, p. 4 3 8 ; D o m i n g o s 
de Abreu de B R I T O . Svmario e descripção do reino de Angola, ( 1591 ) , ibid.. doe . 
131, pp. 533 -545 ; C a r t a do ca rdea l V i c e - R e i a E l -Re i , L i s b o a ( 1 8 / 1 0 / 1 5 8 6 ) , in MMA. 
III , doe . 88, pp. 3 4 0 - 3 4 1 . F E L N E R , op. cit., d e f e n d e que es tas d e s c o n f i a n ç a s f o r a m 
uma i n v e n ç ã o dos j e s u í t a s para d e f e n d e r e m os s eus i n t e r e s se s . 

1 1 0 Cf . P r o v i s ã o de D. Á l v a r o II, rei do C o n g o , S a l v a d o r ( 0 7 / 0 7 / 1 5 8 7 ) , in MMA, 
III , doe . 90, pp. 344-345 . 

1 1 1 Pe. S e b a s t i ã o de M o r a i s , foi c o n f e s s o r da In fan ta D. Mar ia , e s p o s a de 
A l e x a n d r e F ranese , D u q u e de P a r m a , na I ta l ia , ent re 1565-1577 . Foi e n v i a d o pe lo 
Gera l M e r c u r i a n o para d i r i g i r a P r o v í n c i a Po r tuguesa en t re 1580-1588 . A 27 de 
M a r ç o de 1588 fo i c o n s a g r a d o b i spo do J a p ã o , e m Li sboa . Fa leceu na v i a g e m , pe r to 
no por to de M o ç a m b i q u e a 19 /08 /1588 . 



gentios, e tenho entendido que se mete mais do necessário com 
êle, assim em coisas de guerra, como em outros negócios alheios 
do nosso Instituto;» 1 1 2 

Paulo Novais t inha mui tas razões para es tar con ten te com os 
j e su í t a s e em especial com o Pe. Bal tasar Bar re i ra . Ass im ele o esc reve 
para o rei de Por tugal : 

«Mujto folglu]ei de v. m. escreuer ao P /Bal l tezar Barreira; 
todas as uezes que v. m. lhe poder escreuer lhe escreva, por que 
naõ viuo quá doutra couza. Foi huã grande merçê de Deus sua 
vinda a esta terra.» 1 1 3 

Como prémio e incen t ivo de tan to e m p e n h o na conquis ta , os 
j e su í t a s na pessoa do Pe. Barre i ra c o m o super ior , receberam do 
governador doações , não só de terras 1 1 4 mas t ambém, a p ro tecção de 
sobas poderosos . Es tes t o rna ram-se uma boa fon te de r end imen to 
pelo s is tema nat ivo de pagamento de t r ibutos , não d i rec to ao rei, mas 
a senhores in te rmediá r ios j u n t o do rei . 

«Em se sujeitando um soba, a primeira coisa que fazia, pedia 
logo amo, a quem tivesse na côrte do Governador, por conserva-
dor e protector, para em tudo lhe obedecer e recorrer a êle, porque 
assim o fazem também com o Rei de Angola, em cuja côrte todos 
os sobas do reino teem seus amos, que lhes são como conserva-
dores e protectores.» 1 1 5 

Com a j u s t i f i cação da manu tenção de t rês fu tu ros co légios , os 
j esu í tas f i ca ram ass im equ ipa rados aos conqu i s t adores . 

«Paulo Dias de Novais, capitão e governador destes novos 
Reinos de Sebaste na conquista de Etiópia, faço saber aos que esta 
minha declaração virem, que a tenção cõ que apliquey aos P . c s da 
Comp." que reside nestes Reinos, os sobas que em suas doações se 

1 1 2 A R S I , Lux. 69, f l . 165, L i s b o a , 27 de O u t u b r o de 1585, c i t ado in R O D R I -
G U E S , II/I1, p. 524 . 

1 1 3 Car ta de Pau lo Dias de Nova i s ( 0 2 / 0 1 / 1 5 8 4 ) , in MMA, IV, Supl . doe . 104, 
p. 423 . 

1 , 4 Cf . B e n s de ra iz d o s j e s u í t a s e m A n g o l a (1612) , in MMA, VI , doe . 28. pp. 9 1 -
-98 . 

1 1 5 Fe rnão G U E R R E I R O , Relação Annual, ed . de 1930, p. 395, c i t a d o in RO-
D R I G U E S , I I / I I , p. 530, no ta 2. 



conté , foy e he q u e f a z e n d o s e ne l e s c o l l e g i o s da di ta C o m p . a , os 
ap l ique a e l les c o m o me lho r pa rece r ;» 1 1 6 

O conce i to t radic ional de Es tado de teocrac ia democrá t i ca 1 1 7 foi 
visto pelos por tugueses como uma fonte de rendimento e de vassa lagem. 
S ign i f i cava uma esc rava tu ra a al to nível: os sobas pagavam aos 
jesu í tas e conqu i s t adores t r ibutos em escravos , gado de toda a espéc ie , 
man t imen tos , panos da região e pedras de sal, em t roca do seu 
r econhec imen to e pe rmanênc ia na d ign idade de sobas . 

Os Jesu í tas t inham nove sobas doados pelo gove rnador Paulo Dias 
e mais dois sobas doados em t e s t amen to por par t icu lares . 1 1 8 Cada 
soba destes era senhor de out ros sobas que lhe es tavam su je i tos . Três 
des tes eram mui to poderosos e todos os que e s t avam su je i tos aos 
jesu í tas es tavam isentos de t r ibuto ao gove rnador . 

Com o t empo surgi ram p rob lemas com os por tugueses . O Pe. 
Rodr igues diz que as «desconf i anças , me l indres e i r r i tações» da parte 
dos por tugueses eram devidas à de fe sa que estes f az iam dos sobas, 
seus p ro teg idos , f r en te à ac tuação dos por tugueses . 1 1 9 O própr io 
Pe. Barre i ra dá a en tender que três sobas se rebe la ram ao passarem 
da pro tecção dos j e su í t a s para a dos conqu i s t ado re s que os mal t ra ta-
vam. 1 2 0 Não t ive acesso à car ta c i tada pelo Pe. Rodr igues , 1 2 1 no en-
tanto, pode-se imaginar que todo es te poder e c o n ó m i c o dos jesu í tas , 
a inda por c ima i sen to de impos tos e p ro teg ido pela re l ig ião , causava 
inveja e disputa de poder entre a burgues ia san tomense e os func ionár ios 

1 1 6 D e c l a r a ç ã o de Pau lo Dias de N o v a i s , M a s s a n g a n o ( 0 7 / 0 1 / 1 5 8 8 ) : A R S I , Lus. 
79, f i . 56v , in R O D R I G U E S , II /II . p. 5 3 1 , nota 2. C f . t a m b é m I D E M , in MMA. III , 
doc . 95, p. 357 . 

1 1 7 Cf . Raul R U I Z DE A S Ú A A l t u n a , Cultura Tradicional Banto. pp . 9 6 - 1 0 4 , 
a p r e s e n t a - n o s o c o n c e i t o banto de Es t ado l i g a d o ao p o v o e n ã o a o t e r r i t ó r io por es te 
ocupado . Na p. 101, r e sume es te c o n c e i t o de E s t a d o de t eoc rác i a d e m o c r á t i c a : «O 
C h e f e v e n c i d o pe rd i a a sua a u t o r i d a d e po l í t i ca , mas c o n t i n u a v a s e n h o r da t e r ra , 
he rdada d o s s eus a n t e p a s s a d o s . C u m p r i a as o b s e r v â n c i a s s ó c i o - r e l i g i o s a s e m r e l a ç ã o 
a e la e d i s t r i bu i a - a en t re seus s ú b d i t o s , os qua i s , s u b j u g a d o s , p a g a v a m t r ibu to ao 
v e n c e d o r ; e s te só i n d i r e c t a m e n t e se a p r o p r i a v a dos t e r r i t ó r ios c o n q u i s t a d o s . » 

1 , 8 Cf . R O D R I G U E S , I I / I I , p . 531 . 
1 1 9 Cf . R O D R I G U E S , I I / I I , p . 532 . 
1 2 0 Cf . «Cop ia de una q u e el P.e Ba l t a sa r Ba r r e r a e s c r e v i o de A n g o l a al P.e Juan 

Cor r ea , P rou inc ia l de Por tuga l r eceb ida en Abr i l de 1590»: A R S I , Lus. 79, f l . 50, in 
R O D R I G U E S , 11/11, p. 5 3 3 , n o t a 1. 

1 2 1 Cf . Car ta do p rov inc ia l Sebas t i ão de M o r a i s . L i s b o a ( 1 5 / 0 8 / 1 5 8 7 ) : A R S I , 
Lus. 70, f l . 238v . 



da fazenda real rad icados em Luanda , e os j e su í t a s . 1 2 2 Ou seja a bur-
guesia de Luanda fo rmada em especia l por «c r i s t ãos -novos» 1 2 3 es tava 
p reocupada com o poder económico dos j e su í t a s que lhes to lh iam o 
l ivre comérc io de esc ravos ao longo da pr inc ipa l rota , o r io Cuanza , j á 
que as cons tan tes revol tas e con t ra - revo l tas d iminu íam o c a m p o livre 
de ação para os comerc ian tes que t inham que submete r - se aos j e su í t a s 
e às suas regras para compra rem as suas «peças» nos poucos sobados 
em paz que e ram os cr is tãos e sob a p ro tecção dos j e su í t as . 1 2 4 

Press ionado por opos i tores no Reino e em Luanda , o Pe. Barre i ra , 
por volta de 1587, resolveu entregar as doações de sobas ao governador . 
De Lisboa o provincia l aprovou o gesto, pois com isso ev i tava-se 
muita crí t ica aos j e su í t as . No entanto , os sobas , dev ido à grande 
ganância dos comerc ian tes de esc ravos , p re fe r i am a p ro tecção dos 
jesu í tas à dos novos «pro tec tores» . 1 2 5 Gerou-se uma revol ta e 47 
conqu i s t adores f azem uma pe t i ção ao gove rnador para que o rei 
mandasse «no t i f i ca r ao Pe. Bal tasar Barre i ra , super ior , e em seu nome , 
ao Pe. D iogo da Costa , res idente nes te Massangano , não la rgassem de 
si os di tos sobas , e os t ivessem em seu poder até a terra tomar out ro 
assen to .» 1 2 6 

1 2 3 Cf . F E L N E R , op. cit.. pp . 2 7 3 - 2 7 4 , a f i r m a q u e s endo os j e s u í t a s d o n o s d o s 
sobas , só e l e s p o d i a m v e n d e r e s c r a v o s , t endo nessas v e n d a s i n c a l c u l á v e i s luc ros . 

, 2 i Cf . a Car ta de D o a ç ã o a Pau lo Dias de N o v a i s , L i s b o a ( 1 9 / 0 9 / 1 5 7 1 ) , in 
MMA, III , doe . 4, p. 48 , onde se p ro íbe a ida de j u d e u s c o n v e r t i d o s , mas em 1574 
D. S e b a s t i ã o c o n c e d e l icença para Pau lo de Nova i s levar seis « p e s s o a s da n a ç ã o » ou 
«c r i s t ãos novos» para S. T o m é e A n g o l a , pe lo t e m p o de t rês anos (Cf . MMA, III, p. 
48 , no ta 13). Uma car ta d o Pe. Ped ro R o d r i g u e s ( 1 1 / 0 5 / 1 5 9 3 ) , in MMA, I I I , doe . 132. 
pp. 464-465, comunicando a existência de crenças judaicas e heréticas em Angola e 
propondo a intervenção da Inquisição, p rovaa existência de comerciantes judeus em Luanda. 

1 2 4 Cf. F A R I N H A , A expansão da f é na África e no Brasil, vol . I, L i s b o a . 
A g ê n c i a Gera l do U l t r amar , 1942, p. 226 : « D e s g r a ç a d a m e n t e a paz e o sossêgo q u e 
os j e s u í t a s c o n s e g u i a m entre os povos , de q u e e r am p r o c u r a d o r e s , e a f i s c a l i z a ç ã o 
que e x e r c i a m nessa reg iões s e r t ane j a s não c o n v i n h a m aos h o m e n s de a m b i ç õ e s 
d e s m e d i d a s e mora l a v a r i a d a , q u e tanto a b u n d a v a m na c o l ó n i a nesse t e m p o . » E a 
segu i r cita u m a car ta de A n t ó n i o Beze r r a F a j a r d o , d o in íc io do s é c u l o X V I , q u e se 
q u e i x a das guer ras i n jus t a s q u e se f a z i a m apenas para c o n s e g u i r cap ta r e s c r a v o s . 

, 2 S Cf . H i s tó r i a da Res idênc i a . . . , in MMA, IV, supl . , do . 132. p. 562 : «Pe l lo que 
a lguns P o r t u g e z e s q u e a v e x a r â o a s eus S o b a s c o m lhes p id i r em peças em t e m p o s 
e x t r a o r d i n á r i o s , d e r ã o o c c a s i ã o a nos t o m a r e m a v o r r e c i m e n t o , e t r a t a r e m de se 
l evan ta r , c o m o o ie e m d ia o e s t ão quas i t odos .» 

1 2 6 « T r e s l a d o de h u m a pe t i ção q u e os C o n q u i s t a d o r e s des te R e i n o de A n g o l a 
f i z e r a m ao s e n h o r Paulo Dias de Nava i s , c a p i t ã o e G o v e r n a d o r des te Re ino» (1587 ) : 
A R S I . Lus. 7 0 . f l . 273 . c i t a d o in R O D R I G U E S , I I / I I , p. 533 . no ta 2. 



É de notar que se fala «nes te M a s s a n g a n o » , o que nos leva a c re r 
que se t ra tava de um conf l i t o mais a l a rgado ent re o g rupo do gover-
nador e dos conqu i s t adores , que v iv iam no inter ior e t inham c o m o 
meta imedia ta a conquis ta do re ino de Angola , e a burgues ia de Luanda 
que apenas se in te ressava em ter os barcos che ios de esc ravos e na 
troca de mercador ias . 1 2 7 O s mil i ta res c o m p r e e n d e r a m que seria o f im 
da conquis ta se t ivessem os sobas revo l tados , ao longo do rio Cuanza ; 
seria f i ca rem i so lados no inter ior sem poss ib i l idades de r eceberem 
re fo rços ou fug i r . O Pe. Barre i ra en tendeu bem a s i tuação dos so lda-
dos da vangua rda e respondeu imed ia t amen te : 

«Informaremos nossos superiores do que nesta petição se 
contém, e emquanto esperamos a resposta, correremos, como 
dantes, com os sobas de nossa doação, pedindo ao senhor Gover-
nador que, se entretanto o estado da Conquista der lugar a isso, 
tome o assunto dêles, para podermos mais livremente atender a 
nossos ministérios para maior glória divina e bem das almas.» 1 2 8 

Uma outra s i tuação que t rouxe p rob lemas aos j e su í t a s de Angola 
foi a esc rava tura , que o Pe. Barre i ra acei tou para reso lver dois 
p rob lemas : o e c o n ó m i c o e a fa l ta de mão-de-obra . A s i tuação econó-
mica era insus ten táve l : receb iam qua t rocen tos e vinte c inco c ruzados 
por ano, l 2 9 c o m o que em Angola , c o m a cares t ia dos p reços p ra t i cados 
pelos comerc ian tes negrei ros , era quase imposssível v i v e r . 1 3 0 Acresc ia-

1 2 7 Cf . D o m i n g o s d e A B R E U DE B R I T O , Svmario e descripçõo do reino de 
Angola, ( 1591 ) , in MMA, IV, Sup l . doe . 131, p. 539 , d e s c r e v e a s i t uação de L u a n d a 
e m 1 5 9 0 - 1 5 9 1 : o s m o r a d o r e s da Vi la de L u a n d a c o l o c a r a m d u a s ou t rês e s c r avas na 
I lha v e n d e n d o m a t i m e n t o s e t r o c a n d o - o s por z i m b o , m o e d a d o C o n g o e de A n g o l a : 
«Es ta hé a o r d e m que o r d e n a r ã o os m o r a d o r e s da u i l la d e L o a n d a , c o m a qual 
e n r r i c a r ã o c o m tanta p r o s p e r i d a d e ; c o m as q u a ê s r i quezas r e ç e b e o V. M a g e s t a d e 
a lguãs pe rdas , p o r q u e / c o m o t i n h ã o o t ra to p e r f e i t o d e s e m p a r a u ã o a c o n q u i s t a & se 
f az ião moradores na uil la, & por es ta r ezão es tes enr r icarão , e os pobres conqu i s t ado re s 
e m p o b r e ç e r ã o , s e g u i n d o s e daqu i ou t ro m a y o r mal q u e c o m o p o d e r o s o s , & m o r a d o r e s 
no por to & e s c a l l a de todas as n a o s o n a u i o s o n d e se d e s e m b a r c a os m a n t i m e n t o s & 
f a z e n d a s , da qual e s c o l h e m e t o m ã o o mi iho r pera si, e do s o m e n o s e p o d r e & mal 
t r a t ado e n u i ã o a r r iba à c o n q u i s t a e d o b r ã o d u a s vezes o d i n h e i r o ; » 

1 2 8 A R S I , Lus. 70 , fl. 173v, c i t a d o in R O D R I G U E S , I I / I I , p. 533 . 
1 2 9 Cf . C a r t a Â n u a da R e s i d ê n c i a de A n g o l a (1579) , in MMA. I I I , doe . 42 , p. 

185. Cf . R O D R I G U E S , I I / I I . p. 553 , e J A D I N , op. cit., p. 443 , f a l am em 4 2 S 5 0 0 ré i s 
por cada m i s s i o n á r i o . 

1 , 0 Cf . J A D I N , op. cit., p . 443 , e s t ima q u e se r i am i n d i s p e n s á v e i s no m í n i m o 
140.000 réis a n u a i s por c a d a m i s s i o n á r i o . 



-se a isto que nem sempre era fác i l r eceber es te d inhe i ro em S. T o m é 
e no rma lmen te es tavam com pagamen to em at raso . 1 3 1 Por out ro lado, 
o Pe. Barreira d ispendia mui to d inhe i ro em a judas aos so ldados para 
que a conquis ta não p a r a s s e . 1 3 2 A a jun t a r as es tas despesas t inha a inda 
os «homiz iados» , pessoas que f u g i n d o à jus t i ça p rocu ravam as i lo na 
casa dos j e su í t a s e eram sus ten tados por eles. 1 3 3 

A so lução deste p rob lema e c o n ó m i c o passava por u m a des tas três 
h ipóteses : viver de e smolas , cont ra i r d ív idas em Por tugal e Bras i l , ou 
p rocu ra rem ser e c o n o m i c a m e n t e au to - su f i c i en te s . O Pe. Barre i ra 
prefer iu es ta ú l t ima solução, conquis tada com mui to sac r i f í c io e 
t r aba lho no apo io da conquis ta . 1 3 4 

O governador doou a p ro tecção dos sobas aos j e su í t a s para que, o 
t r ibuto que estes davam em escravos , pudesse compensa r o des fa sagem 
entre a ordinár ia real e os gas tos reais . 

« . . . p o r l h e f s ] n ã o b a s t a r a e s m o l a q u e e l R e y n o s s o S e n h o r 
l h e [ s ] m a n d a r è c a d a h ü a n a o . p o r c a u s a d o s e x c e s s i v o s p r e ç o s , c õ 
q u e c õ p r ã o n e s t a s p a r t e s a s c o u s a s d e E u r o p a e p e l l a m u y t a g e n t e 
q u e p e r a s e r v i ç o l h e s h é n e c e s s a r i a , p o r s e f a z e r t u d o c õ e s c r a v o s 
d a t e r r a . » 1 3 5 

Houve outras pessoas que t ambém f a z e r a m doações de ter ras e de 
esc ravos aos j e su í t a s 1 3 6 Es tes e sc ravos e ram usados p r ime i ro c o m o 
mão-de-obra nos serv iços domés t i cos dos j e su í t a s , apesar dos Supe-

m C f . C a r t a do Pe . B a r r e i r a . L u a n d a ( 2 6 / 0 6 / 1 5 9 1 ) : A R S I , Lus. 11, f l . 168, onde 
diz que j á h á q u a t r o a n o s q u e os de S. T o m é não p a g a m a c o n t r i b u i ç ã o r ea l . 

1 , 2 C f . R e q u e r i m e n t o do P a d r e B a l t a s a r B a r r e i r a ao g o v e r n a d o r D. F r a n c i s c o de 
A l m e i d a , L u a n d a ( 1 5 / 0 9 / 1 5 9 2 ) , in R O D R I G U E S , II / I I , p . 536 : «e o m u i t o que se 
gas t a em s o c o r r e r m u i t a s v e z e s as n e c e s s i d a d e da c o n q u i s t a e d o s s o l d a d o s nas 
c o n t í n u a s e s m o l a s q u e f a z e m o s a o u t r a s p e s s o a s . » 

1 3 3 C f . O P . c P e r o R o d r i g u e s v i s i t a a M i s s ã o de A n g o l a ( 1 5 / 0 4 / 1 5 9 4 ) in MMA, 
III , doe . 135, n. 2 0 , p . 4 7 5 : d e t e r m i n a que po r c a u s a d a s d e s p e s a s o h o m i z i a d o não 
f i q u e m a i s de o i t o d ias . 

1 3 4 C f . H i s tó r i a da R e s i d ê n c i a . . . , in MMA, IV, sup l . , d o e . 132, p . 5 8 0 , d i z que 
P a u l o N o v a i s e s c r e v e ao Rei de P o r t u g a l : « P e ç o a sua M a g e s t a d e n ã o c o n s i n t a que 
os P a d r e s d a C o m p a n h i a de J e su d e s e m p a r e m es ta c o n q u i s t a , p o i s f o i c a v a d a d e s d o 
p r i n c i p i o e a q u i r i d a com s e u s c o n s e l h o s e a i u d a s s p i r i t u a e s . » 

1 3 5 D e c l a r a ç ã o de P a u l o D i a s de N o v a i s ( 0 7 / 0 1 / 1 5 8 8 ) . in MMA. I I I . d o e . 9 5 , 
p . 3 5 7 . 

1 3 6 C f . O P . c Pe ro R o d r i g u e s v i s i t a a M i s s ã o de A n g o l a ( 1 5 / 0 4 / 1 5 9 4 ) in MMA, 
III , doe . 135, p . 4 7 6 . nn . 2 3 - 2 4 . 



r iores Gerais da C o m p a n h i a se te rem sempre m a n i f e s t a d o cont ra o uso 
de esc ravos no serv iços domés t i cos das casas e Colég ios da Com-
panhia . 1 3 7 O Pe. Barre i ra j u s t i f i cou esta a c o m o d a ç ã o aos usos dos 
po r tugueses , r e s iden tes em Angola , a f i r m a n d o que as c o n d i ç õ e s 
c l imát icas e económicas da terra ob r igavam-no a ter uma grande 
quan t idade de e sc ravos ao serv iço de cada casa : 

«Porque v is tos os g randes gas tos des ta ter ra e a mui ta gen te 
de s e r v i ç o que se r eque re pa ra as casas q u e ne la tem a C o m -
panh ia , que c a d a uma de (? ) cem pes soas , e pa ra c a r r e g a r e m os 
Padres que a n d a m fora de la s , e a f ab r i c a q u e l evam cons igo , 
q u a n d o a n d a m no arra ia l e em out ras pa r t e s e x e r c i t a n d o seus 
min i s t é r ios .» 1 3 8 

Estes cem escravos pe rmanen tes nas casas , a lém de t r anspor ta rem 
miss ionár ios 1 3 9 e coisas nas suas missões ao inter ior , l 4 0 t r a v a l h a v a m 
nas cons t ruções e f azendas dos j e su í t as . 

Os j e su í t a s receb iam dos sobas , em média , cerca de 300 escra-
vos por ano, fora as doações de par t icu la res amigos , 1 4 1 do t ra to nas 
fe i ras 1 4 2 e p rovave lmen te de despo jos das guer ras r eceb idos pelos 
miss ionár ios que a c o m p a n h a v a m o exérc i to , c o m o cape lães . Des tes 
conse rvavam cerca de 100 para os seus se rv iço domés t i cos e os out ros 
cerca de 150 e ram usados como moeda de troca. Eram t rocados por 

1 3 7 F r a n c i s c o B o r j a em 1569, E v e r a l d o M e r c u r i a n o e m 1576 e A q u a v i v a em 
1584 (c f . R O D R I G U E S , I I / I I , p. 5 5 8 ) . 

1 3 8 R e q u e r i m e n t o d o P a d r e B a l t a s a r B a r r e i r a ao g o v e r n a d o r D. F r a n c i s c o d e 
A l m e i d a , L u a n d a ( 1 5 / 0 9 / 1 5 9 2 ) , in R O D R I G U E S , I I / I I , p. 536 . 

1 3 9 C f . R e l a ç ã o de Fre i D i o g o do S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o ( 1 5 8 3 ) , in MMA, I V , 
sup l . , d o e . 102, p . 3 5 9 , o n d e nos c o n t a c o m o se d e s l o c a v a m pa ra o i n t e r i o r no 
c h a m a d o « c a v a l o d o c o n g o » : « Y u a m o s en vnos c a b a l l o s de p a i o , y a c a d a f r a y l e 
l l euauã d o s n e g r o s , el v n o d e l a n t e , y el o t r o a t r á s , y el f r a y l e s e n t a d o en m é d i o , e n 
vn a s i e n t o h e c h o de c u e r o de vaca . ( . . . ) Fué j n d u s t r i a q u e d i e r o n los p o r t u g u e s e s al 
p r i n ç i p i o pa ra p o d e r ir de vna pa r t e a o t r a . » 

1 4 0 C f . E s t a d o R e l i g i o s o e p o l í t i c o de A n g o l a ( 1 5 8 8 ) , in MMA, I I I , d o e . 103, 
p . 3 7 6 , d i z que a r e g i ã o à b e i r a - m a r a té v in te a t r in ta l é g u a s da c o s t a : «hé taõ e s t é r i l , 
q u e naõ p o d e m o s c a m i n h a r po r e l l e sem leua r t o d o o n e c e s s á r i o de m ã t i m e n t o , a g o a , 
e u a z i l h a s e m que se hade f a z e r o c o m e r , e i s to em h o m b r o s de n e g r o s , p o r q u e naõ 
há c a u a l g a d u r a s nes t a t e r r a . » 

1 4 1 C f . O P . c Pe ro R o d r i g u e s v i s i t a a M i s s ã o de A n g o l a ( 1 5 / 0 4 / 1 5 9 4 ) in MMA, 
III , doe . 135, p. 4 7 6 , n" 24 . 

1 4 2 C f . ibid., p. 4 7 3 , n" 10. 



al imentos , roupa , e mater ia l da res idênc ia , 1 4 3 l iber tando out ros , após 
os ter ca tequ izado . 1 4 4 

«A sus t en t ação dos Nossos é mu i to d i f í c i l , a s s im das co i sa s da 
Europa para si, c o m o de m a n t i m e n t o s da terra pa ra a gen te que 
m a n t é m , a qual é em m a i o r n ú m e r o do q u e se pode cá imag ina r , e 
tão necessá r i a , que n ã o se pode v iver sem ela . Es te m a n t i m e n t o 
compra - se com a f a z e n d a q u e vá d e Po r tuga l , e se rve lá de 
d inhe i ro pa ra c o m os negros ; e pa ra c o m p r a r aos b r a n c o s as co i sa s 
que l evam de Por tuga l , é neces sá r io ter s e m p r e e s c r a v o s em 
cade ias , po rque não as dão senão por ê les .» 1 4 5 

Em Luanda , os esc ravos e ram pouco va lor izados e os géneros 
i m p o r t a d o s s u p e r v a l o r i z a d o s , por isso, o Pe. Ba r r e i r a r e so lveu 
aprovei tar da isenção de impostos e comprar os géneros que prec isavam 
d i rec tamente do Brasi l , a t ravés dos Colég ios j e su í t a s . 1 4 6 Logo em 
1582, há um documen to que no t i f i ca a ex is tênc ia des te t r á f i co para o 
Brasi l l 4 7 e em 1586 há um outro d o c u m e n t o que mos t ra que os j e su í t a s 
t ambém env iavam escravos para Por tuga l . 1 4 8 

O uso dos esc ravos como so lução de mão-de -obra e moeda de 
troca, resolvia o p rob lema da au to - su f i c i ênc ia , mas t raz ia out ros 
p rob lemas . 

O pr imei ro p rob lema é de ordem moral e jurídica: os esc ravos dos 
jesu í tas ter iam t í tulo j u s t o ? Poder -se- ia usar es tes esc ravos sem 
escrúpulos de consc iênc ia? Foi para responder a esta ques t ão que o 

1 4 ' Cf . A m e s m a s i t uação v iv ida em S. T o m é : S e n t e n ç a do C a r d e a l D. H e n r i q u e 
a f avo r do b i spo de S. T o m é , L i s b o a ( 1 4 / 0 3 / 1 5 7 1 ) , in MMA, III , doe . 3, p. 27 : «por 
se rem os m ã t i m e n t o s mu i to caros , por j r e m todos de q[u]á d e P o r t u g a l , - s - pão , 
u i n h o , aze i te , ve s t i dos , c a l ç a d o . » 

1 4 4 Cf . L. J A D I N , op. cit., pp . 4 4 1 - 4 4 2 . 
1 4 5 « R a z o n e s dei Pe . Bal tasar Bar re ra para se dexar la R e s i d e n c i a de A n g o l a » 

( 0 2 / 0 5 / 1 5 9 4 ) , in R O D R I G U E S , I I / I I . pp . 5 6 5 - 5 6 6 . 
1 4 6 Cf . « A p o n t a m e n t o s sobre a f u n d a ç ã o de h u m co l l eg io no R e i n o de Angol la , 

em os qua i s c o n c o r d a r ã o os Padres a b a i x o a s s inados c õ o Pe . P . °Rõ iz , V i s i t ado r da 
C o m p . J n o m e s m o re ino a 15 de J u n h o de 1593», in R O D R I G U E S , I I / I I , pp . 5 6 0 - 5 6 1 . 

1 4 7 Cf . C e r t i d ã o ao C a p i t ã o A n d r é Dias (1582) , in MMA, IV , Sup l . doe . 97, pp. 
3 4 6 - 3 4 7 , q u e dá no t í c i a q u e l evava para o Bras i l , Bah ia , q u a t r o peças d o s j e s u í t a s , 
i sen tas de impos to . 

1 4 8 S e r a f i m L E I T E . História... Brasil, II, pp . 3 4 5 - 3 4 6 , diz q u e em 1586, o 
p r o c u r a d o r de L i sboa , Pe. J e r ó n i m o C a r d o s o se recusou a ser i n t e r m e d i á r i o en t re os 
Pad res de Ango la e a l g u m a s p e s s o a s p a r t i c u l a r e s de L i s b o a a q u e m a q u e l e s e n v i a r a m 
a lguns e s c r a v o s p r o p r i e d a d e de p o r t u g u e s e s de A n g o l a , a m i g o s d o s j e s u í t a s . 



Pe. Barre i ra escreveu o seu pequeno opúscu lo sobre os esc ravos de 
Angola . 1 4 9 Neste o Pe. Bar re i ra a l iv iava a consc iênc ia dos j e su í t a s e 
dos comerc ian te s de esc ravos por t rês mot ivos : a p r ime i ro é de ordem 
cul tural : a prát ica do t r á f i co de esc ravos era normal na cul tura um-
bundo e es tava r egu lamen tada nessa soc iedade , por meio de f i sca i s 
ex is ten tes nas fe i ras , para impedir a venda de pessoas l ivres; o 
segundo mot ivo é de ordem estrutural: c o m e ç a por desc rever os t rês 
t í tulos jus tos acei tes na cul tura dos U m b u n d o s : 

«As peças q u e se u e n d e m s a õ de tres sor tes , huãs que os 
S e n h o r e s de V a s s a l o s t em em suas te r ras pê ra as cu l t iuar , nasc i -
dos e p r o c r e a d o s de ou t ros que seus a n t e p a s s a d o s t o m a r a õ em 
gue r ra s e f i z e r a õ q u a n d o n a õ r e c o n h e c i a õ super io r , ou t ros q u e 
el les m e s m o s t o m a r a nas gue r ra s f e i t a s com l icença de seu Rey, o 
qual e x a m i n a as c o u s a s &c. Ou t ros q u e fo r aõ c o m p r e h e n d i d o s em 
de l i c tos , pe los quaes m e r e ç i a õ [a] mor te .» 1 5 0 

Depois conclui que, para os por tugueses que c o m p r a v a m escravos , 
era imposs íve l saber qual o t í tulo do esc ravo : 

«E a lem dis to hé cousa de r iso an t r e el les p regun ta r lhe[s ] por 
isso, nem r e s p o n d e m outra c o u s a s enaõ q u e saõ suas peças , por ser 
ex t r a to rd ina r io o seg redo que g u a r d a õ em suas cousas . / /» 1 5 1 

O terce i ro mot ivo de desca rgo de consc iênc ia é de direito inter-
nacional: a guerra jus ta . 

«E a t odas as cousas sobred i t a s se ayun ta q u e hé muy ius ta a 
c a u s a po rque os nossos lhe f a z e m agora guer ra , e os ca t iuaõ , por 
q u e qua t ro uezes ped i r ão aos Reis de Por tuga l Sace rdo t e s pe ra se 
c o n u e r t e r e m , p r e t e n d e n d o s e m p r e re te los , e r ouba r as f a z e n d a s 
d o s P o r t u g u e s e s q u e c o m e l les u inhaõ , c o m o f i ze raõ com inuen-
çoès d i abó l i ca s duas uezes no t e m p o dos Reis pa s sados , e ou t ra 
q u a n d o o G o u e r n a d o r Pau lo Dias de Navaes ue[ i ]o cõ os n o s s o s 
Padres a p r ime i r a uez, e outra há m e n o s d e tres annos , a o s q u e 
u i e raõ cõ o m e s m o G o u e r n a d o r a 2" uez , m a t a n d o obra de t r in ta 

1 4 9 C f . I n f o r m a ç ã o a c e r c a dos e s c r a v o s de A n g o l a ( 1 5 8 2 - 1 5 8 3 ) , in MMA. 111, 
doe . 5 4 , pp . 2 2 7 - 2 2 9 . Cf . t a m b é m um esc r i t o de C a b o V e r d e , q u e B R Á S I O a t r ibui ao 
Pe . B a r r e i r a , s o b r e o m e s m o a s s u n t o e d e f e n d e n d o a m e s m a o p i n i ã o : D o s e s c r a v o s 
que s a e m de C a b o V e r d e ( 1 6 0 6 ) , in MMA. IV, 2* sé r i e , d o e . 5 2 , pp . 190-199 . 

1 5 0 MMA. III. d o e . 54 p . 228 . 
1 5 1 Ibid., p. 2 2 8 . 



Por tugueses os p r inc ipães de A n g o l a , e muy g r a n d e n u m e r o d e 
e sc rauos sol tos , que s a õ muy e s t i m a d o s , e t o m a n d o l h e | s l a f a -
zenda de qua t ro nauios q u e lá t i nhaõ l euado , pera f a z e r cõ e l las 
peças .» 1 5 2 

A conc lusão desta ques t ão dos t í tu los foi a l ega l ização e a sac-
ra l ização da captura v io lenta e do t r á f i co de e sc ravos : 

«E a c o n c l u s ã o será, q u e q u a n t o mais e n t r a r m o s pe la te r ra , e 
t r a t a r m o s d o s negros , t an to ma i s e x p e r i m e n t a m o s q u e de nhuã 
parte de Gu iné uaõ peças que se p o s s a õ c o m p r a r ma i s segura-
men te que as de Ango la .» 1 5 3 

O segundo p rob lema que o uso de e sc ravos t razia era de ordem 
sócio-pasloral: os j e su í t a s eram c r i t i cados por se ded ica rem ao 
comérc io de esc ravos sob o p re tex to da conver são . 1 5 4 T e m e n d o dar 
mot ivos de acusação aos seus a d v e r s á r i o s , 1 5 5 o s super io res de Portugal 
e de Roma proib i ram esta prát ica . O Pe. Bar re i ra em 1590 respondeu 
que os j esu í tas não pod iam sus ten tar -se em Ango la sem o comérc io de 
escravos , e c o m o o rei não pagava o su f i c i en te para se sus ten ta rem, 
suger ia que, em vez de se fazer a venda d i rec ta dos esc ravos , se f i zesse 
por meio de terceiros ou se en t regassem ao gove rnador , dando ele o 
p reço aos padres . Mas o Super ior Geral foi ca tegór ico : «que se v ivesse 
de esmolas , se tanto fosse necessár io .» 1 5 6 

Em Maio de 1590, t ambém a C o n g r e g a ç ã o Provincia l de Por tuga l 
assentou que se cumpr i s se a p ro ib ição do Pe. Geral e que se não 
la rgasse a missão por causa do sus ten to . 1 5 7 Apesa r de todas estas 
proibições , o comérc io de esc ravos ent re os j e su í t a s con t inuou , em-

1 5 2 Ibid.. pp . 2 2 8 - 2 2 9 . 
1 5 5 Ibid.. p. 228 . 
1 5 4 Cf . Car ta do Pe. J e r ó n i m o C a r d o s o , p r o c u r a d o r das m i s s õ e s . L i s b o a (06 /10 / 

1586), in R O D R I G U E S , II /II . p. 562 : « p o r q u e a l g u n s m a l é v o l o s pensam e d i zem 
que . s o b p r e t e x l o de c o n v e r s ã o , t e m o s t ra to e e x e r c e m o s m e r c a n c i a . » 

1 5 5 Cf . ibid.. p . 562, em q u e a f i r m a que o b o m n o m e d o s j e s u í t a s é p o s t o em 
c a u s a : « . . .po i s p r o c u r a m o s t an to sua l i be rdade p o r u m a pa r t e , não d e v e m o s d a r 
o c a s i ã o a o s é m u l o s , q u e são mu i to s e p o d e r o s o s , de p o d e r e m d ize r q u e bem o 
d i z e m o s e mal o f a z e m o s » . 

1 5 6 «Memor i a l de a lgunas cosas q u e el P r o c u r a d o r r e p r e s e n t a r á a N. P. G e n e r a l 
en m a y o de 1590, n .o 14»: A R S I , Congr. 44, 383v , c i t a d o p o r D. M a n u e l N u n e s 
G A B R I E L , op. cit.. p . 106; Cf . t a m b é m R O D R I G U E S . II/II , p . 563 . 

1 5 7 Cf . R O D R I G U E S . II/II , pp . 5 6 3 - 5 6 4 . 



bora com a mor te de Paulo de Novais e depo is da derrota de Luís 
Serrão, mui tos sobas se t ivessem revo l tado e de ixado de pagar os 
t r ibutos e, com isso, t ivesse d i m i n u í d o a t ransação de esc ravos . 

O comérc io de esc ravos con t inuou , c o m o nos most ra um in-
quér i to in ic iado, ao que parece em 1591, sobre um esc ravo v indo 
do Brasi l para Lisboa . O Provincia l do Brasi l r espondia assim em 
1594: 

«O Pe. Ba l tasa r Bar re i ra m a n d o u ao Pe. Marça l Be l ia r te um 
neg ro de Ango la , q u e va ler ia p a s s a n t e de 2 0 mil ré i s : ê le o 
m a n d o u ao re ino , e não se pode saber a q u e m ; p r e s u m e - s e que a 
uma i rmã sua , c a sada .» 1 , 8 

Em Maio de 1589 morreu Pau lo de Nova i s em M a s s a n g a n o 
quando se preparava para a tacar a capi ta l do Ngola . 1 5 9 O Pe. Bar re i ra 
t inha s ido, segundo o p rópr io Paulo Nova i s , o seu b raço dire i to . 1 6 0 O 
seu sucessor foi o Capi tão Luís Ser rão . 

O Pe. Franco dá en tender que Luís Ser rão não era tão sol íc i to em 
escutar e seguir os conse lhos do Pe. Barre i ra , chegando a fazer uma 
c o m p a r a ç ã o entre o rei Acaz e o p rofe ta Isa ías (Is 7) ; ass im como 
aquele não conf iou em Deus, por meio das pa lavras do p ro fe ta , ass im 
também Luís Serrão sof reu a grande der ro ta da Bata lha de Luca la ou, 
t ambém conhec ida , Bata lha da Ma tamba , porque não conf iou nas 
pa lavras do Pe. Barre i ra . 1 6 1 Na rea l idade , é d i f íc i l de saber c o m o fo i 
esse r e l ac ionamento , pois o j u í z o h i s tór ico sobre Luís Ser rão f icou 
cond ic ionado por um acon tec imen to que manchou a sua longa car re i ra 
mi l i ta r em Angola , a chamada bata lha da M a t a m b a . 

1 5 8 A R S I , Bras. 3 (2) , fl, 360 , c i t a d o por S. L E I T E , História... Brasil. II, p. 346 . 
Uma car ta do Pe. Gera l ao Pe. Be l i a r t e . em O u t u b r o de 1591, c r i t i ca os pad res dos 
a l d e a m e n t o s no Brasil que : «para seu sus t en to t eem u m a c o m o e s p é c i e d e t ra ios e 
m e r c a n c i a s de c a r n e s e f a r i nhas , q u e a d i v e r s a s p a r t e s e n v i a m , e p r i n c i p a l m e n t e a 
Ango la , d o n d e , des ta con t a , lhes v e e m e s c r a v o s . » [Ca r t a de C l á u d i o A q u a v i v a , 
( O u t u b r o de 1591)]: A R S I , Bras. 2, f l . 64, c i t a d o por S. L E I T E , op. cit.. II, p. 346) . 

Cf . J a i m e C O R T E S Ã O , Os portugueses em África. L i sboa , Po r tugá l i a 
ed i to ra , 1968, p. 46. 

I W I Cf . Car ta de Pau lo Dias de Nova i s ( 0 2 / 0 1 / 1 5 8 4 ) , in MMA. IV, Sup l . doe . 
104, p. 4 2 3 , na qual Pau lo Nova i s , a o e s c r e v e r ao Re i , a f i r m a d o Pe. B a r r e i r a : «... por 
que n a õ v iuo quá dou t r a c o u z a . Foi huã g r a n d e m e r ç ê de D e u s sua v inda a es ta t e r ra .» 

1 6 1 Cf . F R A N C O , Imagem... de Coimbra. II, p. 4 7 3 ; l ogo na p. 4 7 0 d iz que «a 
causa foi i nve ja de h u m G o v e r n a d o r , q u e c o m l ança r a c u l p a d o s s eus d e s a c e r t o s às 
cos tas do Pad re Bar re i r a , se quis s a n t i f i c a r d i a n t e D e l R e y » . 



Luís Serrão, ao tomar posse, ap ressou-se em pôr em prát ica o 
p lano do seu an tecessor de a tacar a capi ta l do Ngola . Parece que ele 
quer ia rea l izar um fe i to que o tornasse cé lebre como Paulo de Novais , 
por isso escolheu a cé lebre data da fes ta de N. S. das Cande ias para se 
equiparar a Pau lo Nova i s na ce lebre vitória de Ta l andongo a 02 /02 / 
1583. 1 6 2 Acabou por an tec ipar a ba ta lha para o dia 28 de Dezembro de 
1590. I 6 i O gove rnador Luís Serrão , passou o r io Luca la com um 
pequeno exérc i to d iv id ido em três co rpos c o m a n d a d o s por ele , pe lo 
capi tão André Pere i ra Ferreira e pelo sa rgen to -mor F ranc i sco Sequei -
ra. Ele f icou no Lucala e enviou Franc i sco Seque i ra com cerca de 150 
homens brancos e g rande quan t idadade de negros c o m a n d a d o s por 
Manipedro . 1 6 4 Estes fo ram surpreend idos e venc idos em Lucanzo por 
um grande exérc i to do Rei de Ango la c o n f e d e r a d o com o Rei da 
M a t a m b a e um grande senhor c h a m a d o «Caçulo» . 1 6 5 O governador , ao 
saber da not ícia , em Ango lome Aqui tambo , re t i rou-se com os que se 
puderam salvar para Aquibo lo , 55 léguas da ba ta lha e depo is para 
Bamba An tungo , p róx imo de Massangano . 1 6 6 Indo depois para Mas-
sangano donde enviou um pa taxo 1 6 7 para pedir a juda a Luanda . O que 
não foi fácil pois os sobas v iz inhos do rio Cuanza , antes a l iados dos 
por tugueses , agora se t inham revol tado . Apesar disso, consegu iu-se 
enviar um pequeno socorro ao gove rnador . 1 6 8 

1 6 2 Cf . Car ta c o m novas de A n g o l a ( Junho de 1591) , in MMA, III , doe . 120, 
pp. 4 2 9 - 4 3 0 , na p. 429 d iz : « E q u e o d i to g o u e r n a d o r c h a m a r a a p regões a j e n t e e 
toda sob g raues p e n a s , sem repa ra r a c o u s s a a l g u ã se par t i ra c o m seu c a m p o . E 
que se dez ia q u e dia de nossa S e n h o r a d a s C a m d e a s . em F c u e r e i r o . av ia de dar 
ba t a lha .» . 

1 6 3 Cf . H i s tó r i a da R e s i d ê n c i a . . . . in MMA, IV, sup l . , doe . 132. p. 575 d iz q u e foi 
a 2 9 / 1 2 / 1 5 8 9 , mas o Pe. B R Á S I O , in MMA, I I I , no ta da p. 434 , c o m sua au to r idade , 
s egue a i n f o r m a ç ã o de D o m i n g o s d e A B R E U , in Um inquérito à Vida administrativa 
e económica de Angola e do Brasil, C o i m b r a , 1931, p. 23, q u e dá a da ta de 28 /12 / 
1590 (dia d o s Inocen tes ) . 

1 6 4 Cf . His tór ia da Res idênc i a . . . , in MMA, IV, sup l . , doe . 132, pp. 5 7 4 - 5 7 6 . 
1 6 5 Cf . D o m i n g o s de A B R E U , D e s b a r a t o d o s re i s da E t ióp ia e d e s c o b r i m e n t o da 

I lha de Luanda (1591) , in MMA, IV, sup l . , doe . 131, p. 533, d iz que o exé rc i t o era 
do rei da M a t a m b a , a u x i l i a d o pe lo d o C o n g o , o de Ango la , d o s G u i n d a s e d o s Jagas . 

I 6 ' ' Cf . L U C I A N O C O R D E I R O , Viagens... n u m a no ta ao d o c u m e n t o de Garc ia 
M e n d e s C A S T E L L O B R A N C O , I 5 7 4 - 1 6 2 0 : Da M i n a ao C a b o Negro , doe . I ( 1603 ) , 
p. 10. 

1 6 7 P e q u e n a e m b a r c a ç ã o . 
1 6 8 Cf . D o m i n g o s de A B R E U . D e s b a r a t o dos re i s da E t ióp ia e d e s c o b r i m e n t o da 

I lha de Luanda (1591) . in MMA, IV. sup l . . doe . 131, pp. 5 3 4 - 5 3 6 . 



Após uma derrota destas , é normal que se procure um «bode 
expia tór io» . Há indíc ios de que não havia acordo sobre a opor tun idade 
do a taque à capi ta l do Rei de Angola , no Dondo , 1 6 9 mas não se fa la 
expl ic i tamente que o Pe. Barre i ra era um dos que achava inopor tuna 
essa missão mil i tar . Após a der ro ta , as op in iões sobre o acontec ido são 
diversas : uns a t r ibuem a causa da actual s i tuação ao rei do C o n g o que 
se colocou ao lado do Rei de Angola contra os por tugueses e a fé 
cr is tã; 1 7 0 out ros a t r ibuem a derrota ao descaso da coroa por tuguesa 
que não atendeu p ron tamen te a tantos ped idos de socor ro vindos de 
Angola , l amen tando agora as consequênc ia s para o comérc io , não só 
para Angola , mas t ambém para S. T o m é e para o Brasi l ; , 7 1 out ros 
a t r ibuem-na à cobiça e imprev idênc ia do governador . 1 7 2 O Pe. Bar-
reira , na única car ta desse per íodo , a que t ive acesso , fez uma des-
cr ição bas tante imparc ia l : 

«Depo i s das de r r ade i r a s q u e e sc rev i a V.P. s o c e d e o nes ta 
C o n q u i s t a uma queb ra muy g r a n d e po r se perder uma c o m p a n h i a 
de s o l d a d o s & m ' a gente da leua ê um e n c õ t r o q u e acaso indo 
d e s a p e r c e b i d o s t iuerã cõ um e x e r c i t o de mays de um c o n t o de 
neg ros m a n d a d o s por ou t ro Rey u iz inho a Ango la , cõ o qual 
ocas i ão se a levã tou a ter ra toda & pose r ã os nossos em muy grãde 
ape r to , foy o S . n r s e rv ido y se re t i rou o G . o r cõ obra de cen to e uinte 
h o m e n s cõ guerra con t inua que lhe saya ao encõ t ro em mays de 
se ten ta legoas q u e c a m i n h a r a tee chega r a M a n s s ã g a n o onde se 
u a õ s o s t e n t a n d o inda q u e em m'" t r aba lho tee chega r a lgum socor -
ro do Reyno .» 1 7 3 

A «his tór ia da Res idênc ia» t ambém nada fa la deste desen tend i -
mento , entre o governador e o Pe. Barre i ra , pe lo contrár io , dá a 
en tender que o gove rnador nada fez por imprev idênc ia , pois tem o 

1 6 9 Cf . Car ta c o m novas de A n g o l a ( J u n h o de 1591) . in MMA, III , doe . 120, pp. 
4 2 9 - 4 3 0 . na p. 4 2 9 d iz : « J e r o n i m o C a s t a n h o tem car ta de seu f i lho d o r e i n o de 
A m g o l a . E s c r e u e em 26 de d e z e m b r o p a s s a d o e m q u e d iz que an t re os b r a n c o s avia 
dev izão sobre Luis Se r raõ q u e seru ia de g o u e r n a d o r . que re r yr tomar [e] por gue r r a 
do D o n g o , o n d e moraua o Rey de A n g o l a , q u e pe la i m f o r m a ç ã o d a s p e s s o a s que o 
v i rão ser ia t a m a n h o c o m o a c idade de É v o r a , não t r a t a m d o da casar ia e n o b r e z a . » 

1 7 0 Cf . ibid., p. 429 . 
1 7 1 Cf . ibid., p . 430 . 
1 7 2 Cf . C a p í t u l o de u m a car ta sobre A n g o l a e C o n g o (1591) , in MMA, III , doe . 

121, pp. 4 3 1 - 4 3 2 ; C a p í t u l o de u m a car ta de Fe rnão M a r t i n s (1591) , ibid., doe . 122, 
pp. 4 3 3 - 4 3 4 . 

1 7 1 Car ta do Pe. Ba l t a sa r Bar re i r a , L o a n d a , ( 2 6 / 0 6 / 1 5 9 1 ) : A R S I , Lus. 7 1 . f l . 168. 



cuidado de acrescentar o pormenor , que foi depo is de «áv ido conse-
lho» que enviou o sa rgen to-mor Franc isco de Sequei ra ao encon t ro do 
exérc i to in imigo. 1 7 4 

No entanto , parece-nos que Luís Serrão não es tar ia mui to incli-
nado em aumen ta r e apo ia r o c rescen te poder do Pe. Bar re i ra e dos 
Jesu í tas em geral . Admi to es ta h ipótese , por um lado, na necess idade 
que o Pe. Barreira teve de con f i rmar as doações de Pau lo Novais , no 
qual ele serve c o m o notár io , 1 7 5 e, por out ro , na d o a ç ã o de um te r reno , 
ped ido pelo Pe. Bal tasar para a cons t rução do colégio , e que Luís 
Serrão , em vez de lho doar, passou prov isão a uma tal Maria G o m e z , 
em 1591; os j e su í t a s t iveram que compra r este te r reno e só puderam 
tomar posse dele em 1592, t a lvez no t e m p o de André Ferre i ra . 1 7 6 

A s i tuação po l í t i co -econômica f icou mui to dif íc i l . Quem es tava 
no inter ior f icou sem apoio mil i tar ; quem es tava em Luanda não t inha 
com que encher os barcos nem c o m o sobreviver , pois todo o comérc io 
e doações dos sobas f i ca ram suspensas . 1 7 7 O Pe. Barreira f icou em 
apuros com a subs is tênc ia . As d ív idas a c u m u l a r a m - s e em mais de três 
mil c ruzados : 1 7 8 

«Vis to es te s o c e s s o e q u e nã t í n h a m o s d o n d e nos sos ten ta r , 
po rque a teaqui o f a z í a m o s d o q u e nos dauã l iu remête os sobas de 

1 7 4 C f . H i s t ó r i a da R e s i d ê n c i a . . . , in MMA. IV, sup l . , doe . 132, p . 574 . 
1 7 5 C f . C a r t a de s e s m a r i a s de P a u l o Dias de N o v a i s ( 1 5 / 0 8 / 1 5 8 4 ) , in MMA. IV, 

Sup l . d o e . 107, pp . 4 3 3 - 4 3 8 , do qua l D u a r t e Ro iz . e s c r i v ã o dos R e g i s t o s das D o a ç õ e s 
do R e i n o de A n g o l a , f e z um t r a s l a d o e m M a s s a n g a n o , a 1 8 / 0 7 / 1 5 8 9 , no f ina l d o qua l 
o Pe . B a r r e i r a t e m o s e g u i n t e a u t ó g r a f o : « C e r t i f i c o eu B a l t a s a r B a r r e i r a da C o m p . a 

de J e s u s . S u p e r i o r dos P a d r e s d e s t a R e s i d e n c i a de A n g o l a , q u e a l e t ra d e s t e t r a l a d o 
de n o m e a ç a õ e s e p a r a ç a õ dos R e g u e n g u o s d o G.'" P a u l o D i [ a ] z de N o u a i s q u e es t á 
em g l o r i a e o s ina l hé de D u a r t e Rors , e s c r i u a õ das d o a ç õ i s e r e g i s t o s d e s t e R e y n o 
que o ra s e r u e o s d i t o s c a r g u o s , e que hé c o n f o r m e aa p r ó p r i a ca r t a que o d i t o G . 0 1 f e z » 
(p . 4 3 9 ) . 

1 7 6 C f . B e n s de ra iz d o s J e s u í t a s em A n g o l a ( 1 6 1 2 ) , in MMA. VI , d o e . 28 , pp . 
92: «os q u a i s o p a d r e B a l t h e z a r Ba r re i r a t o m o u pe r h u m a p r o u i s a õ p a r t i c u l a r do 
S e n h o r g o u c r n a d o r L u i s se r r ão , p a s s a d a na e ra de 1591, a h u m a M a r i a G o m e z , a s i m 
p o r q u e nos d e u a s a u a as s e r u e n t i a s de nos sa ca sa , c o m o t a m b é m p o r q u e n a q u e l l e 
t e m p o d e t r i m i n a u a f a z e r aqu i o e d i f í c i o , e s e r u i e r e m pe ra e l l e ; f o r ã o a u a l i a d o s e s t e s 
c h a õ s pe r o r d e m d a j u s t i ç a , em 3 3 $ re is os q u a i s p a g a m o s , e t o m a m o s p o s s e d e l l e s 
na era de 1592, os q u a i s p a p e i s t e m o s em n o s s o p o d e r . » 

1 7 7 Cf . C a p í t u l o de u m a c a r t a s o b r e A n g o l a c C o n g o ( 1 5 9 1 ) , in MMA, I II , d o e . 
121, p . 4 3 2 : « . . . c e n t e n d o se rá a c a b a d a de todo a c o n q u i s t a de A n g o l a ; e s t a u â o e n 
A n g o l a m u i t a s n a o s e n e n h u â t e m p e s a d o n d e se aia de a v i a r » . 

" s C f . Ca r t a do Pe . B a r r e i r a , L u a n d a ( 2 6 / 0 6 / 1 5 9 1 ) : A R S I , Lus. 71 , 11. 168. 



n o s s a s d o a ç o ê s p o l a o r d e m q u e t e n h o e s c r i t o . & è S . T o m e t e m 
q u a t r o a n o s q u e n o s n ã p a g a õ , d e t e r m i n e i m a n d a r a o R e y n o o P . c 

J o r g e P e r e i r a c õ p a r e c e r d o s m a y s p a d r e s p a r a t r a t a r d o r e m e d i o 
d a n o s s a s o s t e n t a ç ã o e d a u n i a õ d e s t a R e s i d e n c i a a a P r o u i n c i a d o 
B r a s i l . » 1 7 9 

C o m o o Pe. Jo rge não pode ir, enviou o Pe. Diogo da Costa , 
p r imei ro a S. T o m é e depois a Por tuga l , t ra tar des te assunto . Em 1592, 
o Pe. Diogo voltou tendo consegu ido que o pagamen to fos se fe i to , 
não em S. T o m é , mas em Luanda por meio dos con t ra tadores dos 
direi tos de esc ravos , 1 8 0 embora não consegu isse aumen to da con-
t r ibu ição real . 1 8 1 

Segundo o Pe. Franco, após a morte de Luís Serrão, as câmaras de 
Luanda e de Massangano quiseram e leger o Pe. Bal tasar Bar re i ra para 
governador , no entanto , es te recusou-se e fez que e legessem, inter i -
namente , o cap i t ão André Ferre i ra Pere i ra , a quem diz que deu grande 
apoio em a l imentos , a part i r de Luanda . 1 8 2 

Razões dum regresso a Lisboa 
O o p t i m i s m o com que em 1590 se anunc iava o número de gent ios 

conver t idos , cerca de 2 0 . 0 0 0 , 1 8 3 vai dec rescendo com a derrota de Luís 
Serrão e a chegada do novo governador . É o per íodo em que o Pe. 
Barre i ra in tens i f i ca o seu espí r i to guer re i ro para de fende r , não a 
«conquis ta» que nesta al tura f i cou quase parada , mas os pr iv i légios 
adqui r idos j u n t o do Estado — c o n f r o n t o com o gove rnador para 
conservar a posse dos sobas — , e j u n t o da Igre ja — c o n f r o n t o com o 
provisor ec les iás t ico 1 8 4 para conservar os pr iv i légios papais . 

1 7 9 Ibid. 
1 8 0 Cf . A l v a r á d e m a n t i m e n t o s aos pad res J e su í t a s , ( 2 2 / 1 1 / 1 5 9 2 ) , in MMA. III , 

doe . 128, p p . . 4 5 0 - 4 5 3 ; cf . R O D R I G U E S , I I / I I , p . 554 . 
1 8 1 Cf . F A R I N H A , op. cit.. 1942, p. 224 , a f i r m a que o Rei D. F i l ipe c o n c e d e u 

por a lva rá de 2 2 / 1 1 / 1 5 9 2 , c ô n g r u a s u f i c i e n t e para sus t en t a r 16 r e l i g i o s o s , mas não 
a u m e n t o u a c o n t r i b u i ç ã o pessoa l de cada um. 

1 8 2 Cf . F R A N C O , Ano santo..., p . 2 9 5 ; I D E M , Imagem... de Coimbra, II, pp . 
4 7 3 - 4 7 4 . Não t ive acesso a d o c u m e n t o s da é p o c a q u e c o m p r o v e m es ta no t í c i a . 

1 8 3 Cf . Â n u a de 1586: A T T . cód ice 6 9 0 (L iv ra r i a ) , f l . 222 (cf . R O D R I G U E S . II/ 
II, p. 517) . 

1 8 4 P rov isor : m a g i s t r a d o e c l e s i á s t i c o e n c a r r e g a d o da j u r i s d i ç ã o c o n i e n c i o s a 
pe lo p r e l a d o da d iocese . 



A 09 /01 /1592 recebeu a n o m e a ç ã o real o novo gove rnador : D. 
Franc isco de Almeida . 1 8 5 Es te saiu de L i sboa a 10 de Fevere i ro de 
1592 com uma for te a rmada de 15 urcas , mil so ldados e 50 cava los , 
além de mui ta fazenda . Jun to iam mais seis jesuí tas para re forçar o 
grupo de Angola . O Pe. Pero Rodr igues v inha na qua l idade de visi ta-
dor da missão j esu í t i ca de Angola . 1 8 6 

O novo governador , ao chegar a Luanda a 24 de Junho de 1592, 1 8 7 

quis pôr ordem no es tado e re tomar a conquis ta . Publ icou uma Provisão 
real do Rei D. Fi l ipe I que re t i rava os sobas c o n f i a d o s aos conquis -
tadores de Angola e aos j esu í tas , e os ap l icava à Coroa . Com isso, 
quer ia -se assegura r o f im desse reg ime de doações e o f i n a n c i a m e n t o 
des te socorro mil i tar , após a reconquis ta dos sobas e do te r r i tór io . No 
entanto , os an t igos conqu i s t adores e os j e su í t a s opuse ram-se a esta 
medida real . 

Pe. Bal tasar Barre i ra assumiu o c o m a n d o da opos i ção ao gover-
nador e à nova medida real . Ele sen t ia -se sol idár io com os conquis -
tadores , pois a causa era a mesma, embora r econhecesse que a Com-
panhia es tava incluída em outro «sta tus» ju r íd ico : 

«E a lém das r azões q u e se con t èem nos d i to s a p o n t a m e n t o s , 
f a z t a m b é m por nossa pa r t e as te r ras e Sobas de nossas doações , 
são bens p e r t e n c e n t e s à Ig re ja , u n i d o s à di ta C o m p a n h i a e ap l ica -
dos pela Sé Apos tó l i ca para todo o s e m p r e pe los p r iv i l ég io s a ela 
conced idos .» 1 8 8 

Além do a rgumen to re l ig ioso , o Pe. Barre i ra a f i rmava que exis-
t iam a rgumentos j u r íd i cos a seu favor : a posse legal des tas doações 

1 8 5 Cf . A T T , Chancelaria de Filipe l, Liv . 23 , f l . 138v. ( i n d i c a ç ã o dada por 
MMA. III , doe . 124. p. 437 , no ta 1); c f . L U C I A N O C O R D E I R O , Viagens..., na In-
t r o d u ç ã o q u e ele f az ao d o c u m e n t o de B a l t h a z a r R E B E L L O DE A R A G Ã O , 1593-
-1631 : Terras e Minas africanas, p. 6: « C a p i t ã o mór e g o v e r n a d o r da c o n q u i s t a d o 
Re ino de Ango la e m a i s p r o v í n c i a s d ' e l l e c o m 8 0 0 S 0 0 0 réis de o r d e n a d o » . 

1 8 6 No en tan to , em C a b o V e r d e a u rca o n d e e l e ia, j u n t o c o m um ou t ro pad re e 
um i rmão , n ã o p o d e a c o m p a n h a r as ou t ras e foi o b r i g a d a a apor t a r na Bah ia , d e p o i s 
de t rês meses de v i agem (cf . Car ta de Pero R o d r i g u e s , B a h i a , ( 7 / 0 8 / 1 5 5 2 ) : A R S I , 
Bras. 15, f l . 3 9 3 e 4 0 7 , p u b l i c a d a em par te por S. L E I T E , História... Brasil, II, p . 
496 , nota 1). Aí se d e m o r o u e fo i n o m e a d o p rov inc ia l do Bras i l a 23 de N o v e m b r o 
do m e s m o ano , p a r t i n d o para Ango la apenas em 1993 (cf . F r a n c i s c o R O D R I G U E S . 
A companhia de Jesus em Portugal e nas Missões, p. 20 ) . 

1 8 7 Cf . R O D R I G U E S , II/II , p. 533 . 
1 8 8 R e q u e r i m e n t o d o Padre Ba l t a sa r Bar re i r a ao g o v e r n a d o r D. F r a n c i s c o de 

A l m e i d a , in R O D R I G U E S , I I / I I , p. 535 . 



fe i t a s por quem t inha di re i to a isso — o gove rnador — e o e s fo r ço 
de quem lutou desde o in íc io nesta conquis ta . Pedia que o gover-
nador su spendes se a p r o v i s ã o real até q u e o Rei f o s s e me lhor 
in fo rmado . Caso o gove rnador não cedesse ameaçava -o de exco-
munhão . 

«Pe lo q u e peço a V.S. por s e rv iço de Deus e pela o b r i g a ç ã o que 
tem de f a v o r e c e r as p e s s o a s r e l i g io sa s q u e a n d a m o c u p a d a s n o 
bem e S a l v a ç ã o das a lmas , e, se é neces sá r io lhe r e q u e i r o que , 
e m q u a n t o o ca so s e n ã o d e t e r m i n a no j u i z o a q u e pe r t ence , n ã o 
a l te re nem innove co i sa a l g u m a no q u e toca às d i tas te r ras e 
Sobas , p o r q u e a lém d o dano t empora l q u e a nós f a r á , pode f a z e r 
t a m b é m o esp i r i tua l a sua a lma, por se r c o n c e d i d o a nossa C o m -
panhia que , se a l g u m a pes soa de q u a l q u e r qua l i dade e c o n d i ç ã o 
que se ja , fô r con t ra a l g u m a (?) das q u e a ela s ã o c o n c e d i d a s , 
incor ra em e x c o m u n h ã o maior e se ja d e c l a r a d o por tal , e a s s im 
m e s m o incor ra na m e s m a e x c o m u n h ã o , se p r ivar a di ta C o m -
panhia de a lguns bens a e la pe r t encen t e s .» 1 8 9 

O governador r e spondeu , d izendo-se e span tado com as pa lavras , 
tom e reacção do Pe. Barre i ra : 

«E ass im es t ive ra me lho r a V. R. d e f e n d e r a par te de Sua 
M a g e s t a d e , e p règar nos pú lp i tos a o b r i g a ç ã o que todos t êem de 
e s t a r em por o que manda , e não se a u s e n t a r e m de seu serv iço , 
c o m o fazem os d e m a i o r e s p o s s e s , m u i t o em p r e j u í z o des ta 
C o n q u i s t a e do bem c o m u m , d e q u e é a p r inc ipa l o que V. R. diz 
e faz nes ta ma té r i a , que c h e g a a me r e sponde r , m a n d a n d o - l h e 
ped i r Padres pa ra irem c o m i g o pela ter ra den t ro , q u e da r e spos t a 
que lhe der a ês te r e q u e r i m e n t o , p e n d e a que me da rão , dos Pad res 
q u e lhe peço . . .» 1 9 0 

E acrescen tou que os sobas, desde o desas t re da Ma tamba , há dois 
anos que es tavam revo l tados e não r econhec iam por pro tec tor a nin-
guém dos por tugueses ; que os governadores não pod iam dar sobas ; 
que se o Rei os submetesse de novo , f i ca r iam a pe r tencer à Coroa ; que 
os chamados pro tec tores come t i am cont ra os sobas mui tas in jus t i ças ; 

1 8 9 Ibid., p . 536 . 
I 9 U Respos ta do G o v e r n a d o r ao R e q u e r i m e n t o do Pad re Ba r r e i r a , L u a n d a (15/ 

0 9 / 1 5 9 2 ) : ARSI , Lus. 79 , f l s 7 0 - 7 0 v (cóp ia ) , p u b l i c a d o q u a s e na ín t eg ra in R O D R I -
G U E S , I I / I I , pp. 5 3 7 - 5 3 8 . 



e conclu ía : «e a fo ra tudo isto, eu não sou parte para poder m a n d a r que 
se não c u m p r a m as Provisões de Sua Mages tade .» 1 9 1 

Este conf l i to , o r ig inado na ques tão dos sobas , revela um conf l i t o 
mais p r o f u n d o que era o conf l i to de poderes e in teresses , longe do 
poder centra l . 1 9 2 Revela t ambém qual era o poder real que o Pe. 
Barre i ra det inha no t empo dos governadores Pau lo de Novais , Lu í s 
Ser rão e André Ferre i ra Pereira . Todo este poder t inha sido conquis -
tado com muito suor e t raba lho j u n t o dos conqu i s t adores ; não era um 
poder gra tu i to , por isso o Pe. Barre i ra não en tendia porque o Rei, tão 
c r i s t i an í s s imo e ze loso da jus t i ça , pudesse comete r essa in jus t iça . 
Só poder ia ser por fa l ta de i n fo rmação ! A perda de todos estes 
bens s ign i f icar ia , na rea l idade para o Pe. Barre i ra , um roubo que iria 
pôr em causa o fu tu ro da c r i s tandade nes tas terras . Estes bens eram 
a b a s e pa ra o s u s t e n t o dos m i s s i o n á r i o s e para a c o n s t r u ç ã o 
dos colégios da C o m p a n h i a tão impor tan tes para uma conversão 
duradora . 

O Pe. Barreira f icou f i rme . Após uma troca de co r respondênc ia e 
debates , acabaram por romper com o d iá logo . O governador , f icou 
sem poder dar con t inu idade à conquis ta mil i tar , pois os an t igos 
conqu i s t adores e os j e su í t a s se r ecusavam a sair com ele, até terem a 
garant ia de con t inuarem com a posse dos sobas . O Pe. Barreira acolhia 
os so ldados pobres , descon ten tes e e s f o m e a d o s , conqu i s t ando ass im o 
exérc i to . O governador , por seu lado, de ixou de f r equen t a r a Igreja da 
C o m p a n h i a e proibiu os so ldados pobres de r eceberem esmolas e de 
comerem na por tar ia dos j e su í t a s . O Pe. Barre i ra acabou por mandar 
e x c o m u n g a r o governador . 1 9 3 

Este conf l i to de poder gerou uma grande c o n f u s ã o entre o povo e 
os so ldados de Luanda . 1 9 4 Em Angola , com o apo io dos conquis ta -
dores , pa rece que quem venceu foi o Pe. Barre i ra , pois se fala da pr isão 

1 9 1 Ibid., p. 538 . 
1 9 2 Cf . Sen t ença do Cardea l D. H e n r i q u e a f avo r d o b i spo d e S. T o m é . L i sboa 

( 1 4 / 0 3 / 1 5 7 1 ) , in MMA, I II . doe . 3. pp. 7 -35 , é um c l a r o t e s t e m u n h o do c o n f l i t o en t re 
o p o d e r ec l e s i á s t i co e o p o d e r c iv i l . 

1 9 3 Cf . E x c o m u n h ã o do Pe. Bar re i r a con t r a o G o v e r n a d o r : A R S I , Lus. 72, f l s 
1 1 0 e 164, n. 18. Cf . F R A N C O , Synopsis ann. 1593. n. 11; c i t a d o in R O D R I G U E S , 
I I / I I , p. 538 . 

1 9 4 Cf . Joaqu im Ver í s s imo S E R R Ã O , História de Portugal, Vol . IV (1558-1640) , 
pp. 198-199 . no ta 148, cita uma car ta de D. F i l ipe II aos g o v e r n a d o r e s , S. L o u r e n ç o , 
( 2 3 / 0 8 / 1 5 9 3 ) : B M C , 795 (A.85) , f l . 5 -5v° , em que se f a l a em « m o t i m e a l e v a n t a m e n t o 
de gen te d a q u e l l a C o n q u i s t a » . 



do própr io gove rnador l 9 5 e do a b a n d o n o do ca rgo f u g i n d o para Por tu-
gal , a cabando a nau ir apor tar em Pe rnambuco , no Bras i l : 1 9 6 «o povo 
não o podendo sof re r , o p rendera e embarca ra .» 1 9 7 No lugar de D. 
Franc isco f icou o seu i rmão, D. J e r ó n i m o de A lme ida . 1 9 8 Es te sus-
pendeu o decre to , 1 9 9 mas na prá t ica os sobas r evo l t a ram-se e l iber ta-
ram-se da sua obr igação . As ter ras dos j e su í t a s fo ram respe i t adas , mas 
estas eram agora de pouco valor . 2 0 0 

1 9 5 Cf . G a r c i a M e n d e s C A S T E L L O B R A N C O , 1 5 7 4 - 1 6 2 0 : Da M i n a ao C a b o 
Negro , doc . II (Madr id , 16 /01 /1620) , pp. 13-17, c i t a ção da p. 16, in L U C I A N O 
C O R D E I R O , Viagens... 

1 9 6 Há d u a s da tas a p o n t a d a s para a sa ída o g o v e r n a d o r : 8 de Abr i l de 1593 (S i lva 
C O R R E I A , História de Angola, p . 2 1 1 ; L U C I A N O C O R D E I R O , Questões 
Histórico-Coloniais, I, p . 217 ; D E L G A D O , Catálogo ou lista dos Governadores em 
« D i o g o Cão» , Sé r i e 1', p. 107) e 8 de D e z e m b r o de 1594 (O Catálogo dos Gover-
nadores de Angola; F e o C A R D O S O , M e m ó r i a s , p. 139). Es ta ú l t ima h ipó t e se es tá 
c e r t a m e n t e e r r ada po i s , em Abri l de 1593, j á g o v e r n a v a o seu i rmão J e r ó n i m o e a 11/ 
10 /1593 j á J o ã o F u r t a d o de M e n d o n ç a fora n o m e a d o , em L i sboa , c o m o s u c e s s o r de 
D. F ranc i sco . (Cf . sobre es te a s sun to in R O D R I G U E S . I I / I I , p . 543, nota 1 ; L U C I A N O 
C O R D E I R O . Viagens..., na sua I n t r o d u ç ã o ao d o c u m e n t o d e B a l t h a z a r R E B E L L O 
DE A R A G Ã O , 1593-1631 : T e r r a s e M i n a s a f r i c a n a s , p. 6) . 

1 9 7 « R a z o n e s dei Pe. Ba l t a sa r Bar re ra para se d e x a r la Res idenc ia de A n g o l a » 
( 0 2 / 0 5 / 1 5 9 4 ) : A R S I , Congr. 47 , f l . 528v , c i t a d o in R O D R I G U E S , II/II , p. 539 . Nas 
notas 2 e 3 R o d r i g u e s e s c l a r e c e que sobre es ta p a r t e da h i s tó r ia do g o v e r n a d o r há 
d i v e r g ê n c i a s nas f o n t e s . Sob re a p r i s ã o do g o v e r n a d o r t e m o s a q u e l e s que a a f i r m a m 
c o m o L U C I A N O C O R D E I R O , Questões Histórico-Coloniais, I, p . 183 e o Pe . 
Bar re i r a j á c i t a d o nes ta no ta . E x i s t e m o u t r o s que a n ã o n a r r a m c o m o O Catálogo dos 
Governadores de Angola; F e o C A R D O S O , Memórias, p . 139; L o p e s L I M A , Ensaios 
sobre a Statistica. p . 91 ; Lemos , História de Angola, p . 151; F E L N E R , op. cit.. p . 
193; S i lva C O R R E I A , História de Angola. I, p . 211 . Sob re a f u g a e s t e s ú l t i m o s todos 
a f i r m a m que o g o v e r n a d o r f u g i u r e p e n t i n a m e n t e para o Bras i l a b a n d o n a n d o o 
g o v e r n o ; j á as f o n t e s j e s u í t i c a s e ec le s i a i s f a l am n u m a v e r d a d e i r a e x p u l s ã o c o m -
pu l só r i a por pa r te do p o v o (Cf . Arq . do Vat . , Nunz. 9, f l . 85; A R S I . L k í . 74 , f l . 110). 

1 9 8 Cf . J o a q u i m V e r í s s i m o S E R R Ã O , op. cit.. p . 199, no ta 250 , c i ta u m a car ta 
de D. Fi l ipe II a o s g o v e r n a d o r e s , S. L o u r e n ç o , ( 1 8 / 1 0 / 1 5 9 3 ) : B M C , 795 (A .85) , 
f l . 41 , q u e dá a e n t e n d e r que D. J e r ó n i m o , c o m o o u t r o s p o r t u g u e s e s , en t re os qua i s 
A n d r é Fe r r e i r a , h a v i a m a b a n d o n a d o o lado do G o v e r n a d o r D. F r a n c i s c o de A l m e i d a , 
c se t inham c o l o c a d o d o lado d o s sobas r e b e l d e s (ou m a i s e x a c t a m e n t e d o l ado dos 
c o n q u i s t a d o r e s e j e s u í t a s r e b e l d e s ) . G. L O B A T O , A n t ó n i o E N N E S et a l l i . História 
de Portugal, IV, p. 251 , diz que D. J e r ó n i m o se p r e p a r a v a para uma e x p e d i ç ã o d o 
Dengo quando foi assaltado por febres e morreu, deixando o governo a Balthazar d 'Almeida, 
«o qual, tendo-se deixado illudir pelos negros soffreu uma grande derrota.» 

1 9 9 Cf . P r o v i s ã o de D. J e r ó n i m o de A l m e i d a , L u a n d a ( 10 /06 /1593) , in MMA, III , 
doe . 133, p. 4 6 6 ; R O D R I G U E S , I I / I I , pp . 5 4 6 - 5 4 7 . 

2 0 0 Cf . Louis J A D I N , op. cit., p . 442 . 



Mas o Pe. Barre i ra sentia que em Por tugal era ele que es tava a 
perder dev ido às i n f o r m a ç õ e s env iadas pelo gove rnador e à sua 
ousad ia de desa f i a r a au to r idade real : 

« O G o v e r n a d o r e sc reveu a S. M a g e s t a d e e q u e i x o u - s e de tudo, 
m a n d a n d o esc r i to s a s s i n a d o s pe lo Pe . Bar re i ra e r e c o n h e c i d o s 
por no tá r ios púb l i cos , e o rei o tomou mui to mal e se agas tou , 
p e r s u a d i d o da i n f o r m a ç ã o q u e os N o s s o s e r a m a c a u s a do desas -
s o s s ê g o dos C o n q u i s t a d o r e s e de se imped i r o se rv iço de Sua 
M a g e s t a d e , d e v e n d o o P a d r e p r o c u r a r - l h e o bem e s e rv i ço ; 
e a ss im d e t e r m i n o u p e r e m p t o r i a m e n t e e m a n d o u a S. A. q u e 
f i z e s s e vir de Ango la todos os N o s s o s e e n v i a s s e ou t ros re l i -
g io sos .» 2 0 1 

O Pe. Barre i ra p rocurou d e f e n d e r - s e c o m o pôde. Foi o pe r íodo em 
que redigiu o seu escr i to mais longo em favor dos conqu i s t adores , 
a lém de outras car tas ao gove rnador e ao prov inc ia l . 2 0 2 Por f im, re-
solveu pr imei ro enviar o Pe. Jo rge Pereira para o de fende r perante a 
Coroa , mas depois abandonou essa idéia, pois todos fo ram da op in ião 
que era ele quem devia ir para de fende r - se . Ass im o fez . 2 0 3 Saiu de 
Angola , nos f ins de D e z e m b r o de 1592. 2 0 4 

Entre tan to , o Rei mandou cas t igar a rebe l ião e nomeou imedia ta-
men te um novo governador para Angola , João Fur tado Mendonça , que 
dever ia avançar o mais r ap idamen te poss íve l . 2 0 5 Por fa l ta de meios , o 
novo gove rnador es tava ainda em Lisboa , no f inal de 1593; devendo 
sair com 4 0 0 homens , r e fo rço mi l i ta r que dever ia ser comple t ado com 
as a judas que receber ia de S. T o m é e do Brasi l . 2 0 6 

2 0 1 Car ta do p r o v i n c i a l J o ã o Á l v a r e s , L i s b o a ( 2 0 / 0 3 / 1 5 9 3 ) : A R S I , Lus. 72 , f l . 
7 0 - 7 1 v , p u b l i c a d o em p a r t e in R O D R I G U E S , I I / I I . pp . 5 4 0 - 5 4 1 . 

2 0 2 Cf . « A p o n t a m e n t o s q u e f e z o P. c Ba l t a sa r Bar re i ra . . . e m f avo r d o s c o n -
q u i s t a d o r e s do d i to R e i n o » , L u a n d a (1592 ) : A R S I , Lus. 79 , f l s 7 1 - 7 9 ; E x c o m u n h ã o 
do Pe. Bar re i r a cont ra o G o v e r n a d o r , L u a n d a , ( 1592 ) : A R S I , Cong. 47 , f l . 528v . 

2 0 1 Cf . G U I L H E R M Y , op. cit., p . 507 d iz q u e a ra iz dos d e s e n t e n d i m e n t o s foi 
a i n v e j a do n o v o g o v e r n a d o r da i n f l u ê n c i a q u e o Pe. Bar re i r a t i nha em A n g o l a ; 
F R A N C O , Ano Santo..., p . 205 , d iz q u e o g o v e r n a d o r o acusa de ser « p o u c o fiel ao 
se rv iço de l r e i» . A tal pon to f o r a m as a c u s a ç õ e s q u e o Cardea l p r e s s i o n o u o p rov inc ia l 
de Por tuga l para o re t i ra r de A n g o l a . 

2 0 1 Cf . C a r t a do Pe. Bar re i r a ao Gera l , L i sboa , ( 1 5 / 0 5 / 1 5 9 3 ) : A R S I , Lus. 72 , 
f l . 98 ; Car ta d o Pe. J o ã o Á l v a r e s ao Pe. Ge ra l , L i sboa , ( 2 5 / 0 5 / 1 5 9 3 ) : A R S I , Lus. 72, 
f l s 7 0 - 7 1 v ; ibid., f l . 105v; Cf . S. L E I T E , História... Brasil, II, p. 497 . 

2 0 5 Cf . A T T , Chancelaria de Filipe I, d o a ç õ e s . L iv ro 32, f l . 51 . 
2 ( 1 6 Cf . J o a q u i m V e r í s s i m o S E R R Ã O , op. cit.. p. 199. 



Logo depois do Pe. Barre i ra sair , chegou a Angola o Vis i tador Pe. 
Pedro Rodr igues (1 1/03/1593) . 2 0 7 Há a lguns pontos do seu re la tór io 
que foram uma chamada de a tenção ao m o d o de p roceder dos j e su í t a s 
até aí, e em especial o do Pe. Bal tasar Barre i ra c o m o super ior : o 
r e l ac ionamento com o gove rnador e demai s au tor idades c ivis e reli-
giosas dever ia ser amis toso e reconc i l i ador , embora que esta amizade 
não devesse levar os j esu í tas a me te r em-se no governo secular . 2 0 8 

Esta chamada de a t enção incluía t ambém o Prov isor ec les iás t ico , 
pois neste t empo de conf l i t o com o governador , r eben tou t ambém um 
conf l i to ent re o Pe. Barre i ra e o Provisor . Mais uma vez era uma 
ques tão de poder : o Provisor não r econhec ia os pr iv i lég ios pont i f í c ios 
dos j esu í tas , por isso, em re ta l iação fa lava mal dos j esu í tas , impedia 
as pessoas de i rem à sua igre ja e p rendeu o Conse rvado r da C o m p a n h i a 
para que não pudesse exercer o seu o f í c io . Is to gerou uma exa l tada 
cont rovérs ia em que o Pe. Barreira , mais uma vez, mandou excomunga r 
duas vezes o Provisor . 2 0 9 Parece que o Prov isor se humi lhou e foi 
abso lv ido das excomunhões . 2 1 0 

O Pe. Barre i ra , após qua t ro meses e me io de ter sa ído de Angola , 
chegou, i ne spe radamen te e sem ser esperado , a L i sboa a 6 de Maio de 
1593. Nesta longa v iagem, passou pelo Brasi l onde pe rmaneceu um 
mês. A Provínc ia por tuguesa dos j e su í t a s es tava reunida em Congre -
gação na casa de S. Roque . 

A sua chegada a L i sboa reso lveu um prob lema d ip lomá t i co da 
Companh ia com a Cor te e a l iv iou o ambiente , descen t ra l i zando a 
ques tão de Angola para L i sboa e do grupo de Jesu í tas de Ango la para 
o Pe. Barre i ra . Os j e su í t a s não pe rde ram t e m p o para p rov idenc ia rem 
o acesso pessoal do Pe. Barre i ra j u n t o do Cardea l Arqu iduque , Vice-
-Rei em Por tugal , 2 1 1 e os Conse lhos reais da Cor te , tanto em Lisboa 

2 0 7 C o m e l e v i e r a m o s d o i s q u e f a l t a v a m d o g r u p o de m a i s c i n c o j e s u í t a s : Pe . 
J o ã o L o p e s , Ai res B o t e l h o e Pe ro B a r r e i r a e os I r m ã o s A n t ó n i o S e q u e i r a e G r e g ó r i o 
de O l ive i r a . O V i s i t a d o r f i c o u e m A n g o l a um a n o , v i s i t a n d o L u a n d a e M a s s a n g a n o . 
A p ó s a v i s i t a f i cou o Pe . J o r g e P e r e i r a c o m o s u p e r i o r . 

2 0 8 C f . O P . c P e r o R o d r i g u e s v i s i t a a m i s s ã o de A n g o l a ( 1 5 / 0 4 / 1 5 9 4 ) , in MMA, 
III , doe . 135, pp . 4 7 1 - 4 7 9 ; o m e s m o d o c u m e n t o es t á p u b l i c a d o na í n t e g r a por 
R O D R I G U E S , I I / I I , pp . 6 3 0 - 6 3 1 , s o b r e e s t a s q u e s t õ e s ver os n . 0 1 14 e 15. 

2 O T C f . R O D R I G U E S , I I / I I , pp . 5 4 8 - 5 4 9 . 
2 1 0 C f . D ú v i d a s que da R e s i d e n c i a d e A n g o l a se p r o p u s e r ã o ao Pe. P r o v i n c i a l 

( 1 5 / 0 6 / 1 5 9 3 ) : A R S I , Lus. 7 2 , f l s 110-1 10v; (c f . R O D R I G U E S , I I / I I , p. 5 4 9 ) . 
2 1 1 C a r d e a l A l b e r t o — A r q u i d u q u e de Á u s t r i a , s o b r i n h o d e F i l i pe II de E s p a n h a , 

f o i n o m e a d o V i c e - R e i de Po r tuga l po r ca r t a r é g i a de 31 de J a n e i r o de 1583 , « p o r sua 



como em Madr id . No en tan to , não foi fáci l ao p r inc íp io chegar 
pes soa lmen te j u n t o do Conse lho . 

O Pe. Barre i ra não perdeu tempo. E q u a n d o o secre tá r io de Es tado , 
Diogo Velho, apareceu na casa dos j e su í t a s com uma mensagem real 
p ropondo que os j e su í t a s re t i rassem, de Angola para Por tugal , todos 
os re l ig iosos envo lv idos nesta ques tão , j á o Pe. Bar re i ra t inha escr i to 
a sua versão pessoal dos acon tec imen tos em A n g o l a . 2 1 2 Este re la tór io 
inver teu o p rocesso . O Cardeal Alber to achou-o bom e, por isso, 
mandou-o comple ta r com três novos documen tos in format ivos , um 
sobre a s i tuação de Angola antes da chegada do governador F ranc i sco 
de Alme ida , out ro sobre o es tado em que o gove rnador o pusera e, um 
terce i ro , sobre os r emédios que o Pe. Barre i ra p r o p u n h a . 2 1 1 Com estes 
documen tos conseguiu mudar a op in i ão do Conse lho de Es tado em 
Lisboa . Uma vez conseguida esta vi tór ia d ip lomát ica em Lisboa era 
necessá r io consegu i r o m e s m o em Madr id , j u n t o do rei. 

A nível in te rno da C o m p a n h i a era prec iso t ambém defender - se . 
Por isso, ao receber o Rela tór io f inal da visi ta de Pero Rodr igues , o 
Pe. Barreira fez a lgumas notas marg ina is ao documen to . Nelas o 
Pe. Bar re i ra não abdicou das suas pos ições e diz que foi por fa l ta de 
ins t rumentos j u r íd i cos («conse rvador») e o não c u m p r i m e n t o da lei 
(«Asi lo») que t iveram tan tos t raba lhos e e scânda los com a jus t i ça , o 
p rov i sor e o governador . 2 1 4 Es tas notas reve lam um miss ionár io 
conhecedor da terra e l ivre de l ega l i smos , que sabia adap ta r - se ao 
cl ima onde vivia , a l te rando a lgumas normas d i sc ip l inares quando 

mui ta p r u d ê n c i a » . Pres tou j u r a m e n t o em 10 de F e v e r e i r o , nos p a ç o s da Ribe i ra . 
De ixou o g o v e r n o em 2 de A g o s t o de 1593. Cf . A T T , Cortes, M a ç o 7 , doe . 4. E ra 
Vice -Re i de Por tuga l aos 24 anos e G r ã o pr ior d o C r a t o ; c o m o t í tu lo de ca rdea l 
d i á c o n o de S a n t a C r u z em J e r u s a l é m ( R o m a ) , ao m e s m o t e m p o q u e g o v e r -
nava p o l i t i c a m e n t e o pa í s e m n o m e de F i l i pe II de E s p a n h a , e x e r c i a as a l t as 
f u n ç õ e s de l egado a la te re da San ta Sé e m Por tuga l ( N o t a do Pe. B R Á S I O , MMA. I I I , 
p. 327) . 

2 1 2 Cf . A R S I , Lus. 7 4 . f l . 110 (cóp ia ) ; c f . A R S I , Congr. 47 , f l . 530 , e x e m p l a r 
e spanho l . Pa rece que o C a r d e a l A lbe r to e ra o g r a n d e m o d e r a d o r d a s p o s i ç õ e s de 
e x t r e m o a z e d u m e e x i s t e n t e na Cor t e de M a d r i d q u e l evava o rei a p o s i ç õ e s e x t r e m a s 
c o m o o de re t i ra r t odos os j e s u í t a s de A n g o l a e e n t r e g a r a mi s são a o u t r o s r e l ig iosos 
(Cf . A R S I , Lus. 72 , f l s 7 0 - 7 1 v , c i t a d o in R O D R I G U E S , I I / I I , p . 541 e 543) . 

2 1 3 Cf . R O D R I G U E S , I I / I I , p. 543 . Eu não t ive a c e s s o a e s t e s i m p o r t a n t e s 
d o c u m e n t o s . 

2 , 4 Cf . O P . c P e r o R o d r i g u e s v i s i t a a mi s são de A n g o l a ( 1 5 / 0 4 / 1 5 9 4 ) , in MMA, 
III . doe . 135, p. 479 , no ta 3 -4 . 



es tas podiam cont r ibu i r para o e n f r a q u e c i m e n t o das cond ições da 
rea l i zação daqui lo que era pr ior i tár io : a missão . 2 , 5 

Em meados de 1595, os j e su í t a s e n v i a m - n o a Madr id , t a lvez a inda 
na qua l idade de réu, mas o Pe. Barre i ra r ap idamen te consegu iu inver-
ter o processo . Com a sua capac idade de invest i r nos pontos cer tos da 
ques tão e a sua aus te ra p i edade de re l ig ioso , consegu iu não só conven-
cer o Rei e a Cor te de que era um bom súbdi to de Sua Mages t ade mas 
t ambém um ins t rumento nas mãos de Deus . C h e g o u a ter f ama de 
santo 2 1 6 e a ser p ropos to para p r ime i ro b ispo de Congo-Ango la . 2 1 7 

«O rei , q u e es t ive ra p r i m e i r o s u m a m e n t e i r r i t ado con t ra o 
m i s s i o n á r i o , c o n h e c i d a a f a l s i d a d e d a s i m p u t a ç õ e s , d i s se a 
C r i s t ó v ã o de Moura : ' M u i t o b e m f ê z o Pad re Bar re i ra , m a s um 
p o u c o t a r d e ' » . 2 1 8 

Parece que os a rgumen tos ap resen tados pelo Pe. Barre i ra e ram de 
que o conf l i t o ent re o gove rnador e os j e su í t a s era mais de o rdem 
pessoal do que pol í t ica . At r ibuiu ao gove rnador uma pe r sona l idade 
i r responsável , que vivia da ment i ra , e sobrev iv ia po l i t i camente dev ido 
aos amigos e pa ren tes poderosos j u n t o da corte . 

« B e m se viu is to na ida e to rnada do g o v e r n a d o r D. F r a n c i s c o 
de A l m e i d a , po rque , c o m o já de cá ia c o m â n i m o de e n c o n t r a r c o m 
os N o s s o s , por u n s p razos que lhe não qu i s a f o r a r o c o l é g i o de 
S a n t o A n t ã o à sua von t ade , logo em c h e g a n d o pôs em e f e i t o , 
a t r i b u i n d o aos N o s s o s toda a c o n t r a d i ç ã o q u e teve com o povo ; e, 
a inda q u e se viu no re ino q u e o g o v e r n a d o r de i t a ra a pe rder aque l a 
C o n q u i s t a , e por es ta c a u s a o povo , não o p o d e n d o s o f r e r , o 
p r e n d e r a e e m b a r c a r a , todav ia , p o r q u e é a rd i loso e t em a m i g o s e 
pa ren t e s , de tal m a n e i r a por e les e por papé i s q u e f ez à sua 
von t ade , ca r r egou a c u l p a de tudo aos N o s s o s , d e p o i s que viu q u e 
lhe d a v a m c réd i to , sem os N o s s o s se rem o u v i d o s e sem sabe rem 
as c u l p a s q u e lhe i m p u n h a m , pa ra r e sponde r . 2 1 9 

2 , 5 C f . ibid., p . 478 , no ta 2, q u a n d o f a l a das ho ras d e l evan t a r , c o m e r e j e j u m 
da q u a r e s m a : «Ti rey es te 4." por s e r e m as c a l m a s nes te t e m p o e x c e s s i v a s , nem 
p o d e r m o s a n d a r t an to t e m p o en i e ium». 

2 1 6 Cf . F R A N C O . Ano Santo..., p . 295 . 
2 . 7 Cf . C a r t a de Bar re i r a de M a d r i d ( 2 3 / 0 3 / 1 5 9 6 ) : A R S I , Hisp. 139, f l . 144-

- 1 4 4 v , in R O D R I G U E S , I I / I I , p. 545 . 
2 . 8 R O D R I G U E S , I I / I I . p . 543 . 
2 " « R a z o n e s por las q u a l e s p a r e c e q u e se d e v e d e x a r la R e s i d e n c i a de A n g o l a » 

( 0 2 / 0 5 / 1 5 9 4 ) , in R O D R I G U E S , I I / I I , p . 544 . 



A este a rgumen to ac rescen tou ou t ro que j á t inha d e f e n d i d o em 
Luanda: o Rei não es tava bem i n f o r m a d o da acção dos j e su í t a s na 
conquis ta tempora l e espi r i tua l de Ango la . 

«E este é o p r é m i o q u e t i ve r am, da pa r t e dos h o m e n s , pe los 
m u i t o s t r aba lhos que p a d e c e r a m de tan tos anos a es ta pa r t e , por 
sus t en ta r aque l a C o n q u i s t a no t empora l e e sp i r i t ua l , p o r q u e se 
e l e s não f o r a m , ce r to é q u e mui t a s vezes se acaba ra de todo .» 2 2 0 

Esta i ncompreensão da acção dos j e su í t a s em Angola , que revela 
um conf l i t o de poderes ent re a burgues ia san tomense e luand ina e os 
j e su í t a s , f ica bem ev iden te q u a n d o uma de legação do rei do C o n g o 
chega , em 1595, a Madr id 2 2 1 e D. Fi l ipe II, j á r econc i l i ado com o Pe. 
Barre i ra , p ropôs a ida des te para o Congo . 2 2 2 A respos ta , que de S. 
T o m é chegou e que foi re la tada pelo própr io Pe. Bar re i ra c o m o uma 
prova de in jus t iça , revela a s i tuação incómoda em que as doações 
co loca ram os j e su í t a s : 

«A respos ta q u e d e lá e n v i a r a m , fo i q u e nos f a r í a m o s s e n h o r e s 
do C o n g o , c o m o o é r a m o s de Ango la ; o q u e mais m e c o n f i r m o u na 
op in ião q u e t enho do q u e c o n v é m à h o n r a da C o m p a n h i a , v i s to 
c o m o , em lugar de lhe a g r a d e c e r os m u i t o s t r aba lhos q u e p a d e c e 
naque la C o n q u i s t a , nos de i t am em ros to que s o m o s lá s enho re s , 
m o r r e n d o de f o m e . » 2 2 3 

Após dois anos em Madr id , onde foi enca r r egado de in te rme-
diar a nomeação de Franc isco Soares para p ro fe s so r de teo log ia da 
Unive r s idade de Co imbra , 2 2 4 vol tou para Por tuga l , onde pe rmaneceu 

2 2 0 Ibid, p. 544 . 
2 2 1 D e l e g a ç ã o c h e f i a d a pe lo neg ro c o n g o l ê s A n t ó n i o Vie i r a , e n v i a d o por D. 

Á lva ro II, q u e o b t é m , c o m o apo io d o r e p r e s e n t a n t e do papa e m P o r t u g a l , Fáb io 
B i o n d o , e o a s s e n t i m e n t o de D. F i l ipe II, a c r i a ç ã o da d i o c e s e do C o n g o (cf . C a r t a 
d o N ú n c i o A p o s t ó l i c o em Madr id ao C a r d e a l A l d o b r a n d i n o , Madr id ( 3 0 / 1 2 / 1 5 9 5 ) , in 
MMA, III , doe . 150, p. 520) . 

2 2 2 Cf. Car ta de Bar re i r a de M a d r i d ( 2 3 / 0 3 / 1 5 9 6 ) : A R S I , Hisp. 139, f l . 144-
- 1 4 4 v , in R O D R I G U E S , II/II , p . 545 . 

2 M A R S I , Hisp. 139, fl. I 4 4 - 1 4 4 v . in R O D R I G U E S , I I / I I , p . 545 . 
2 2 4 O a n o de 1596 foi de in tensa c o r r e s p o n d ê n c i a en t re o Pe . Ba l t a sa r e a 

p r o v í n c i a p o r t u g u e s a dos j e s u í t a s , o Pe . Gera l A q u a v i v a . o Pe . V i s i t a d o r e o Pe. 
F r anc i s co Soa res (cf . R O D R I G U E S , II/ II, pp. 172-184) . 



no Colég io de Évora : «como Mes t re de Noviços , exe rc i t ãdose de novo 
em mui tas v i r tudes , & actos humi ldes .» 2 2 5 

A retomada de uma nova missão: 
Cabo Verde, Guiné e Serra Leoa 
N o Nov ic i ado man i fe s tou - se , de novo , uma pessoa car i smát ica e 

esp i r i tua l , mas insa t i s fe i t a com uma vida conven tua l . Por isso à 
pr imeira opo r tun idade que se apresen tou para sair de novo para as 
missões no u l t ramar , logo se o f e r eceu e p romoveu a aber tura da 
missão na G u i n é - C a b o Verde . 2 2 6 

A missão de C a b o Verde surgiu num m o m e n t o em que o comérc io 
desta região começava a perder fo rça dev ido à con t ínua implan tação 
da Europa p ro tes tan te nesta região. O Pe. Barre i ra foi c h a m a d o a 
chef ia r u m a equ ipa de miss ionár ios que devia , por um lado iniciar um 
co lég io ou um seminár io em C a b o Verde para atrair o p o v o a m e n t o 
por tuguês das i lhas e f o r m a r novos miss ionár ios na t ivos de Áf r i ca , e 
por out ro , para sondar os re inos da terra f i rme com o f im de a í 
implan ta r f u t u r a m e n t e u m a c r i s tandade local que apo iasse os comer -
ciantes po r tugueses e f i zesse f ren te ao avanço dos muçu lmanos e dos 
pro tes tan tes . 

O Pe. Bar re i ra part iu de L i sboa a 25 de Junho de 1604, j u n t o com 
dois padres e um i rmão. Chega ram no m ê s segu in te à Ilha de Sant iago 
onde f o r a m receb idos com mui to ca r inho e en tus iasmo. Aí , o Pe. 
Barre i ra esperou que as cond ições c l imaté r icas lhe pe rmi t i s sem ir 
para terra f i rme , pois era essa a sua p r imei ra missão : sondar na Ser ra 
Leoa, onde a inda não chegou a «sei ta de M a f a m e d e » , as poss ib i l idades 
de iniciar a í uma cr i s tandade . Partiu a 11 de Dezembro j u n t o com o 
i rmão Ped ro Fernandes . A v iagem, a t r ibu lada e demorada , ob r igou -o 
a parar em mui to por tos antes de chegar à Ser ra Leoa. Ele aprovei tou 
essas paragens para a c o m p a n h a r pas to ra lmen te os comerc i an t e s por-
tugueses e fazer os p r ime i ros con tac tos com os reis desses por tos , 

2 2 5 G e o r g e C A R D O S O , op. cit., I I I , p. 5 2 7 ; cf . T E L L E Z , II . p. 630 ; F R A N C O , 
Ano Santo.... p. 295 . No en tan to , G U I L H E R M Y , op. cit., p . 507 . d iz que foi Mes t r e 
de n o v i ç o s em C o i m b r a , o q u e p a r e c e não ser c e r t o . 

2 2 6 Sob re es ta pa r te da v ida do Pe. B a r r e i r a vou a p e n a s f aze r um p e q u e n o 
r e s u m o , já q u e a f i n a l i d a d e des te a r t i go é d e s e n v o l v e r a sua acção em A n g o l a . Sob re 
a m i s s ã o do Pe. Bar re i r a nes te p e r í o d o c o n s u l t a r o Pe. A n t ó n i o B R Á S I O , MMA. IV, 
2 a sé r ie , L i sboa , 1968; R O D R I G U E S , I I / I I , pp . 5 7 6 - 6 1 2 . 



propondo- lhes a conversão ao c r i s t ian ismo: Bissau , Guina la , Biguba , 
Pogomo, Buré e Serra Leoa. 

Na Serra Leoa, com a juda do fe i tor Bar to lomeu André , en t rou em 
contac to com o rei local . A 29 de Se tembro de 1605, ce lebrou a 
pr imeira missa numa igreja mandada const ru i r pe lo rei , após ter 
bap t izado nove c r i anças e esc ravos de por tugueses . O velho sacerdo te 
impress ionava pelo seu zelo, asce t i smo e ân imo. Apo iado nos por tu-
gueses e j ovens intérpretes para ensinar a doutr ina , teve rápido sucesso: 
j á no Natal de 1605 bapt izou o rei da Serra Leoa com o nome de D. 
Fil ipe de Leão que casou com uma única esposa . Mui tos súbd i tos e reis 
v iz inhos segui ram o seu exemplo , a b a n d o n a n d o os ídolos «chinas» . 
No entanlo , o c l ima doen t io das Ilhas e a imprev idênc ia dos mis-
s ionár ios , p rovoca ram a morte rápida dos dois que f i ca ram na Ilha, o 
Pe. Fe rnandes e o Pe. Barros ; Este fac to de ixou o Pe Barre i ra soz inho 
com o i rmão Pedro, que enviou para a I lha. 

O Pe. Barreira pediu ao rei de Por tugal que f i ze s se da Serra Leoa 
uma capi tania com a p resença de au tor idades pol í t icas e mi l i t a res de 
Por tugal , para assegurar a c r i s t andade e o monopó l io do comérc io . Em 
Fevere i ro de 1607 chegou o p r imei ro navio do dona tá r io Pedro Álvares 
Pereira , e o Pe. Barre i ra convidou o pode roso Rei Fa tema a al iar-se 
aos por tugueses au to r izando- lhes a cons t rução de um for te mil i tar . 
Fa tema foi bap t izado no Domingo de Ramos , no ano de 1607, com o 
nome de D. Pedro. 

Ent re tan to chega ram novos re forços miss ionár ios e o Pe. Bar re i ra 
embarcou em Se tembro de 1608 para as i lhas, mas ven tos cont rá r ios 
l evaram-no a fazer escala em Joal e Cacheu , onde não perdeu o seu 
tempo, exe rcendo o seu minis tér io . Consegu iu chegar a San t i ago no 
início de 1609, onde se encont rou com mais um grupo de quat ro 
miss ionár ios . Ele env iou-os logo para o con t inen te , no mesmo barco 
em que e le viera, para aí terem um tempo mais fáci l de adap tação num 
cl ima menos doent io . Em San t i ago mudou a res idênc ia para um lugar 
mais f resco e procurou reso lver a ques tão da cons t rução de uma 
res idência ou co lég io em Cabo Verde . Uma seca, seguida de uma 
peste , t rouxe grande decadênc ia económica à i lha. Os p rob lemas 
económicos e as ques tões de poder , mais uma vez lhe t rouxeram 
desavenças com o governador . Foi assim que, a m a d o por mui tos e 
od iado por outros , o «ve lho padre» morreu , na Ilha de San t iago , a 4 
de Junho de 1612. 

Neste ú l t imo per íodo da sua vida r eve lou-se um incansáve l ser-
v idor de Deus e do Rei, um e f i c i en te miss ionár io que inves t iu na 



conversão dos c h e f e s locais , um ca r i smát i co que não encont rou suces-
sor à al tura. 

Conclusão 
A his tór ia miss ionár ia do Pe. Barre i ra c o n f u n d e - s e com a h i s tó r ia 

da conquis ta mil i tar do re ino de Ango la . O Pe. Bar re i ra é um f ie l 
r e f l exo da concepção miss io lóg ica da sua época . Ele es tava conven-
c ido , c o m o os seus con temporâneos , de que a evange l i zação , tan to em 
Ango la c o m o na Guiné , pe rmanece r i a precár ia enquan to os negros não 
es t ivessem su je i tos pela fo rça das a rmas ou pro teg idos por um for te 
mi l i t a r p o r t u g u ê s . Esta a s s o c i a ç ã o do p o d e r po l í t i co , mi l i t a r e 
e c o n ó m i c o à evange l i zação foi uma das pr inc ipa is ca rac te r í s t i cas 
desta pr imeira evange l i zação de Ango la . 




